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JoinviUenses eve
Do S. Govmador Cels? feito Municipal. _ Cumprt,

Ramos, !,e.cebeu o sr
..
Prefeí- mentandC? .prezado ,amigo,

to MunIClpal o seguinte ra- quero S?hCltar'lh<: tôda co-

diagrama:. laboraçao no sentido do in-
_ FlorianópolIs, 27 tegral comparecimento do

Sr. Helmu� Fallgatter, Pre- eleitorado êsse 1\1unicípio

ir ·ás rnas Para ecidir Sêbre
-

o SistelTl'a de
A

overno

'RIO,
27 (Transps ) - O fre-

., janeiro
a construção e equipa- I cional do País, que se fará não

sidente da República concla- menta de 3 mil escolas intto-I só com recursos financeiros.

I mau todos os brasileiros para . gradas e 3.471 grupos escola- mas e sobretudo, com o ardor
I as tarefas da educação, para 1 res, num total de 40.500 salas I cívico de todos os brasileiros

assegurar-se a emancipação de de aula que permitirão assegu- para a superação do atraso

milhões de patrfcios condena-I [ar mais de 2 milhões e meio educacional que pude e deve
dos ao analfabetismo e para de novas matrículas. O plano ser vencido pela nossa gera­

que tôdas as -classe se OTgU' educacional prevê, ainda, aju- ção. Ao chegar à revista "O
Inern de não terem em seu seio da a Estados e Municípios pa- Cruzeiro" o Presidente anun­

nenhum cidadão iletrado.·o.. ra a manutenção, expansão c ciou o lançamento nos próxí­
sr. João Goulart foi homena- aprimoramento de suas rêdes mos dias de 4 milhões de car­

gerido pela revista "O Cruzei- de ensino. Afirmou o Presiden- tilhas e 150 mil exemplares do
ro" pelo lançamento das, ba- te que etamos, pois, as VéSP'2' manual de preparo e orienta­
ses do programa oficial visan ra da grande revolução educa- ção do alfabetizador.
do a erradicação do analfabc-

i tismo. Em seu discurso disse .:_

'o Presidente: .através do esfôr- I����!:'::��_�_·����·�:'!.��_·������_':'_��������������!!"
ço concentrado de todos os t

R
. �..

�

brasileiros, contando com a I', '. a· I'" 0:·'·'I!ii�." S'
maior soma de recursos quo: c

_ ",," País pôde despender para a ta-

I,refa, faremos de 1963 o ano da

educação do Brasil, que deverá

Iser relembrado no futuro co

J.
. é""

I
mo o' momento histórico decí- '.

.

O' I_.n.·.. tJ- 'I,'�,'.
: e,' sivo em que à Nação, afinal,

.

.

madura para a pO,sse de "i
mesma e para o comando dos

seus destinos, propensa, a i.r:11-
Ilustre visitante foi recepcionado 'no Aeroporto do Cubatão pelas autoridades locais -_Inspecio- pedir a marcha do analfabetis-

b d
h

i se reoli d d
mo na população adulta, para

nau o ras e seu governo que oqui se rea rzcm, na tar e e ontem mesmo transpor esta grande barreira

conforme estava. previsto, cl:e, I GOv��nador Celso Ramos e SU[); ral, Usina Termo-Elétr�ca, Empr..e-I Geraldo
Wetzel. D�ixará 'JO�l1ville que se opõe o progresso nacio­

gou na tarde de ôntem a Jom- I comítíva foram recepcíonados pe- sul e suas novas ofícínas foram hoje, às 6 horas da, manha, via- nal. Revelou+o sr. João Gou-

vilie s. Excia. o senhor Celso Ra_llas seguintes autorídades: HeI. alvo de visitas do senhor Celso jandai �d�e�a�u�t�o�m�o�v;�;e�)i': ��l�a�r�t�q�u�e_o�"'�cr�o�v�ê�rn�o�in:i�c�i:a�ra�'�e�l�l1�.�======:=���====:.::
..

�-:.:::-:":-::-�-:-:.:-:-:-:-�.:::====::.q
moS, Governador do Estado, des j mut Fallgatter, Prefeito Municí, Ramos, tendo em seguida o Go- __._

.
' .

ta feita aqui se encontrando em i pal; Dr. Francisco José Rodrigues vernador se dirigido ao. Joinville LL
aquiescência a convite _formulado, de Oliveira; �uiz de Direito da Palace Hotel, onde se hospedou'; [!U IS
pela comissão organtzadora do ?omarca; Jose Gonçalves, �epu- Por volta das 18 horas o oover ..

jantar-homenagem ontem a noite Lado Estadual; Dr. Kurt Memert, nadar Celso Ramas realizou reu

oferecido ao conterrâneo Geraldo representante do PLAMEG em nião com representantes madeí­

Wetzel, ex-Secretário da Fazen- Joinville; Mathilde Amin Ghp.- reíros e a noite compareceu ào

da, sôbre qual assunto nos repore nem, Vereadora; Wíttích Freitag, banquete em homenagem ao sr.

laremos amanhã, com profusão Diretor da Em�resul; Geraldo
I

de detalhes. Wetzel, ex-Secretário da Fazen-,
:"111 ...:

da; Harry Kormann, Delegado do

Govêrno na Junta Delíberatíva do

INP; Adhema-r Garcia, Presiden­

te do PSD Municipal: Dr. Luiz
Carlos Garcia, Dr. Mario Lobo,
Aldori Souza, Imprensa, Rádio, I

n

-

GOlfe
thegoD

[elsona oro

inlem a

COMITIVA GOVEiWAMENTAL
O Governa.ctor Celso Ramo,!il

chegou à Joinville por volta das

14 horas, viajando em avião de

carreira, sendo sua comitiva com­

posta das seguintes autoridades:

Dr. Eugênio Doin Vieira, Secretá­
lio da Fazenda; Dr. Ceiso Ramos

Filho, Secretário da Viação e

Obras Públicas; Dr. Ibraím Feli­

pe Simão, secretário. Sem Pasta;
Dr. Paulo Faria, Deputado Estl;l­
dual; Major Edmundo Bastos, dal

Casa Militar do Palácio do Go

lêrno.
AUTORIDADES
U'CEPCIONISTAS

VISITAS ÀS OBRAS

etc.

No Aeroport.o do Cubatão

A comitiva governamental e re­

cepcionistas, logo após' a. chegada

Ido senhOr Celso Ramos a Join"

vil1e, acompanharr.m o ilustre

visitante nas inspeções a que pro.
cedeu em diversas qbras 'de seu

govêrno, ora 'em execução ,em nos-
sa cidaà<:'!. Ush'la Te1'mo�\f.tr1ca. do

I Pirai, Estrada lDinville.S. Fran-
o ,cisco (até Q. Linguado), Càsa Ru-

. .

Será dobrada a

produ'ç'ti.o da FNM
Rio, 27 (UPI) - Será dobra­

da a capacidade de produção
da Fábrica Nflcional de Moto­
res graças. à ajuda técni�a e

financeira da emprêsa italIana

Alfa Romeo. Isto foi o que in·

formou o Diretor da FNM sr.

Aloisio Peixoto, que acaba de

regressar da Itália onde nego·
Ciou a expansão da fábrica.

Energia Elétrica Para
a PraIa de .Cantboriú
FLORIANOPOLIS, 27 (Do Correspondente) _ Será inau­

gurada no dia 30 do corrente a instalação elétrica na praia
de Camboriú. Um grupo Diesel de 180 KWA dará força su­

ficiente para movimentar a grande praia turística. Neste dia,
cpntail.do com a presença do governador Cels>() Ramos, a

bela cidade balneária -festejará a conquista deste grande me- l.,lhoramento . .E: ITIs_is uma promessa cumprida, mais uma de­

monstração -de que o gov-ernando catarinense não esqueceu a

promessa de administrar o Estado debruçada sàbre o mapa
inteiro de Santa Catarina.

�---

Resta ele ido o Ir' fego
kavessi II Itaiai- çú

.
. .

âom a chegada ela balsa ce- '1 de 10,513 metros e 80 centíme· problema, que vmha �fhg�nd')
k a pelo DAER elo Rio Gr8n tros de calado, terá capacidi.l· os setores de comul1lca�ao e

Catdo Sul ao DER de Santa I de para transportar até 150 io- transporte do E:st.ado. A mt�r­
I anna, restabeleceu-se o tn1' neladas. ferência do ,Ivhmstro da Yla­
Ag? na travessia do rio Ita iaí- I A chegada da balsa veio a- .;,ão\' Sr. .H.él�o, �e AlmeIda!
\lI, na BR-S9, no trecho que li· tender à urgente necessidade junto ao MmIsteno da Man·

f;O FLAGRA •

�ORTE D
NTE, A BALSA QUE JA' ESTÁ

O ESTADO, POR DESAFOGAR O
PRESTANDO RELEVANTES SERVIÇOS AO

TRANSITO NESTA IMPORTANTE ÁREA

[o
[o

� as .

�. C�a��� de I�ajq.í e JOln- I que se fazia sentir naquela tra-I :I:a,
tez com, que los�em tf�:

t�,� Q rio Gsa velO rebocada vessia, um dos mais importan· dldos os apelos o r.
_ b

c s�.
�;uo, até Itu��a, no vizinho I tes pontos de ligação dos Ram,?s, �oloc��d� um re o��,
QJ especial aJal, P?r �eboc:l- transportes em Santa Catar!- dor a dIspO�lça?, para qu,:,
�'deveUdodo 5.0 Dlstnto Na. 'l11a. Desde o primeiro dia, o trollx,,:sse ate nos, a balsa 9-tk

�POnte operar ao ladu Governador Celso Ramos, cm. devera operar ate que sejam

:� !ada. Corecentemente ad-! permanentes contoctos com as concbíelc:s os reparos na ���:
Cto c.� ,,:n um comnri. ;

autoridade" fcder�is solicita- t8, provavelmente em ao,,1
.... "J n�o�-. 1·"

.� >

!" i ...

() aroJ. .... "tü::, argur ..l va uma répida SOIi..1Ção. para;) (O prox ... l1J' '.I .

:.l

u r iir

Don. 11regorio Warmeling
Tendo regressado há poucos dias de Roma, onde parti­

cipou do Concilio Ecumênico reunido no Vaticano D. Gre­

gorio Warmeling, ilustrado BiSpo da Diocese, tlisttrtgu1u-nos
ontem com uma visita, trazendo-nos seu abraço amigo, O
!ilustre prelado teve ainda a gentílesa de nos oferecer uma

valiosa lembrança de sua estada ria Cidade Eterna, cons­

tante da efigie do S.S. o Papa JOãÕ XXIII e de uma vista
da Basilica de São Pedro, impressos em azulejo, num tra­
balho arttstíco de grande expressão espírítuaí.

Somos muito gratos a DOm Gregório tanto pela amabi­

lidade da. visita quanto pela valiosa lembrança que nos ofer-

tau.

"

A direção da 'Ind ústria de I re-yerência
ao seu espírito pio- cente progresso da emprêsa. i mentos e cuidados constantes

Refrigeração CONSUL reuniu neiro e de homens temperados Como chave básica de S1l' i no sentido de uma integração
sábado último . dia 22 seus em luta para futuras lutas. cesso em qualquer empreendi- 1 cada vez melhor . de todos na

componentes, 'func:ionárÍ;:>s e I ,vencidos _

os ma.is s�rios obs- menta maior, sempre atribul-, emprêsa, que é de todos, mas

d (t· operários, na Sociedade Ginás- taculos: �ao. mUlto ll1COmUll', mos um dest:>.que todo especial I da qual ao mesmo tempo to-
de Pd�'�i:,!�i ;", ��,P���dO) I tica, numa festa natalina d,� nos pnmordlOs de uma em· ao trabalho em equipe. O nO$' � dos são parte. Vivemos em

1.',á,", 1.'h" e 2"

I
confraternização, que teve co- prê.sa, �omeço,-: a fase. da cor;_t- so "Norte" sempre tem sido _ ! função dela e ela só existe em

Para instalações elétricas ex.. mo motivo central saborosa sohdaçao e daI por dIante lo- e o será futuramente - o fQ' ! função de todos DOs. Ê, pois,

ternas, em concreto, alven8- churrascÇlda, de ,que particip;;>· das as Rtenções permanec:er;\I� menta do "verdadeiro espírito fácil de concluir, que nos elli

ria ou sub-solo ,
raro cO.mo conVl�do� re,.prc· voltadas para o sempr<; cres· ele equipe",_ através de treina- i (Continua na 83. pga.)

T�i:i�E�� ::�E���:�;���;;:;; Pasta da'Falendá PropiCia Meios
JOINVILLE _ s.e. Refrigerador Consul e para

'___-�"",�:��i���:T}râ��:l�:�i��ii� Para Uma'Ad ,inistracão. Profícua
'o aparelho posto em sorteio, li
do que participaram exclusiv2.- Novas e importantes decla'rações do- titular do SecretaÍ'"ia
mente entre os empregados da

grande organização industrial.
O sorteio foi o momento alLl

da alegre festividade, sendo

aguardado com nervosa espec
tativa 'O seu resultado, que
veio a premiar a portadora do
bilhete n. 145, Nora Cemin.
Tocados pela vibração emo·

cional que despertou o sorteio,
'resolveram os diretores da
CONSUL sortear um segund�)
refrigerador, somente entre

operários, cabendo a sorte en­

tão ao operário Rudi Berndt,
portador do bilhete n. 24.
Durante a reunião festiv3..

que começou às 12 horas e

prolongou-se, em meio a gran­
de alegria e entusiasmo, até
às últimas horas da tarde,
usarÇlm da palavra vários ora·

dores. O primeiro foi o sr. IEgon Freitag, que paz em relê-
vo a colaboração capital-tra- I

balho como fator do desenvol­
vimento da emprêsa, tendo
pronunciado o seguinte discut·
so:

"Meus senhores:
PaD todos aqui presente, não

é novidade, que uma emprês::P
nasce e ganha vida através da
união do Capital com ü Tra'
balho. Êsse binômio - Capi­
tal/Trabalho - bem combina­

do, conduz ao ideal do pre"
gresso comum constituindo's3
em sólid:t base para o bem c!s­

tar do meio social em que vi­
vemos.

Foi com êsse espírito, que um

pequeno grupo de idealistas, há
12 anos e meio, se lançou em fazendária, tencionamos pr.Qpi.ci8.� I o lançamento em circulação de

II sãp
alguns dos municípios que afé

c",mpo e fundou a Indú::;trb ao Governador Celso Ra�os e aos

I
recursOs que dinamizem o comér- sexta-f.eira, dia 22, haviam reet!­

de Refrigeração Consul S. A. setores de realização de seu go. cio e a indústria, e que possibi1i- bido as importantes que lhes eram
Os primeiros anos foram in· vêrno; os recursDs indispensáveis 1

tem ao povo, ao funcionalismo e devidas .. E todos os demais rece­

certôs e vacilantes quanto ao para un1 trabalho prOfícuo que í a,:JS credores do Estpdo em geral, berãq imediatamente os rp.s�ti.,
êxito definitivo . ela emprêsa. reEulte em adlninistraçã,;) à altu-

;

os recursos necessários, n:este fim vos cr$d.itos.
-

Uma falência já estava a pau' ra das necessidades e d8.s aspira- de ano, p::,rs, suas natui'ais despe-
cos passos e não fôra a fibra, ções de Santa Catarina". sas».

a tenacidade e o espírito d:'! Foi esta a reSl'_,)osta do novo ti­
luta dessa então pequena equj· tular da Pasta da Fazenda, Dr.
pc Consul, que soube resistir

Eugênio Doin Vieira,? primeira
e vencer heroicamnte a tôdCi'i
essas inúmeras dificuldades e pergunta formulada. A seguintn

foi se poderia êle dar alguns ele­
percalços que se antepunham mentos concretos e as linhas
ao caminho que se havia tra"

çado, e hoje não estaríamos mestras do seu plano de trabalho.

aqui reunidos nesta bela festa,
neste alegre churrasco de con­

fraterniz8ção. A êsses pionei- �em titu�eios, e�cla:ece que

ros, aqui representados na, ap.os os con"actos 1l1lCl.als e_ o le­

pessoas dos colegas sr�. vantamento re!'.l d� sItuaçao_ d�
Wittich Freitag, Guilherme Hol· ! S2cretana e das fmanças publI­

detegger, Rudolf Stutzer, e I c�, expos aos diversos setores es­

Leopoldo Laufer, queremos --

I
peeializados' da administração ca­

e tomamos a liberdade de h· : tannense e ao Governador, um

z[< .. 10 ,em nome de todos os pl::mo de tr2.balho esquematizad::l
denlais aqui ,_r::i:'es;::ntes - :-:=!i'J' enl t;rê.3 f8ses i1l1c�ats. E acres­

der as nosas homen8gens <.;::n: c':nta:

,

Iri y
Sorteado entre operários na festa de confraternizacão realizada dia 22

último �- Gráfico do crescimento do uma grande indústria joinvillense

1
u

o rr

H_ Está sendo nossa preocupa- I
,,_ Pará' satisfaçs.o nossa, o. milhões de cruzeirm. Blumenau

ção dar continuidade 20 ritmo de g,overnador Celso Ra!nos, após! com_ 48 milhões, J'oinville com 12

equilibrio, honéstidade e segl!ran- longos e demorados estudos, apro., 'milhões, Brusque com 4,5 mi ..

ça com que o Sr. Geraldo Wetzel vou integralmente o plano. Atra-. 111ões, Lajes com 23 milhões, Ri.ó

conQuziu esta Pasta de Estado. 'vés dele tencionamos re?Jizar, ele do Sul, Pomerede, ROdeio, SRO

Dinamizando certos setores e re- imediato, a atualização dos clébi- JOsé, Itajai, JORçaba, Imbituba;
formulando em parte· a política) tos estaduais, produzindo assim Braç.o do Norte, Santo Amarq,

O Secretário da Fazenda, DT. Eugênío Doin Viei ra, faz entrega das importâncias correspondentes
2. cota do artigo 20 2.0S municipios de Rio do Sul e Presidente Nereu. No flagrante alem do titu­

lar da Pasta, aparecem ladeando-o o Sr. \Valdir da Luz lVlaeuco, diretor dO' Tesour� do EStad':> o

deputado Estivalet Pires, Presidente d? Assem bléia Legislativa e os pN!feitos daquelas duas 'c{}..
munas, respectivamente 81'S. Waldemar F'Orneroli e Edar Piru::eTa.

GOVERNADOR APROVA

A declar.a1fão do Sooretári", �

positiva, sem subterfúgiOS; e a­

crescenta: «atualizaremos toaos
os créditos especiais em atralliU.
PagaremO's as contas empenha,.
das, num total superiQT a 200 ID}.-
111óes de CIU!reiros".

CONTAS EMI'ENli..IDAS

JA EM EXECUÇÃO z

!ú1tes que fizesse�Gs a indaga,.
ção seguinte, o titular da pasta.
s:! antecipa dizendo que o plano.
no seu âmbito imediato, n�. suú,
estrutura inicial, já está. em exe­

cução. Há dias que 6s setores de
tl'abaiho de,.,ta secretarià, o Te·
souro do Estado, a Contadoria

Geral, o ServiçQ de FiscaUzação
e tôdas as áreas compl�mentl".res
estão atuando L.�ten:3iVan1ente ern,

fÚllÇâo do plano.

. PESSOAL EM DIA
Uma outra inf.onlw.ção dQ

maior interesse é a de que opa"
gamenlxt do pessoal saci mantido
em dia, tanto na capital como- nn
i!lterior, o que correspomie e, uma

PAGAl'·,lENTO DO ARTIGO 2(l! desp2sa, em dezérnbro, superior.
Através dele estií.o sead::> paga;)

f·a.
600 milhõe:; de crl!Zei�'Js.

2'!; Prefeituras cs �a.ldos de CSÜ1!.'

do arLigo 20, num total de 32:' (Conclue na ultim3 pga..)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIRETOR-PRESIDENTE

WALTER H. MEYER

�!retor-Cierente
I'\í1UNOB FRilHr-1 ""II"

Oil'etnr-Superintendente
Fi:RVAL PF.U l!:J I>

Diretor Tesoureiro
ADEMAR GItl'" .,

�s{lator; H. {.OBATO

SUCURSAL EM
SÃO BENTO DO SUL

o Tr

&G�NCIAS NO! RlO os

fANEIRO PJ 8. PAULO;

UPHENAES - RUa Mé

doo. 64 - 99 andar -

ltio. _. Rua 7 de Abril,
�1 - 5' and S. Paulo I

A,gên.Cla
em Pôrto Alegre:

IIPROPAL. Propaganda Re-/presentações - Praça D

Feliciano, 15 _ Conj . 11 I
ASSINATURAS:

IIAnual ., .. .. Cr$ 2.000,01

S.emes.traI
. . Cr$ 1.200,00 I

lI!. Avulso • ors 10,00
Atrasado • • Cr$ 12,00 I

.
r

D1reção. Redação e on-
:!! I

mnas:- Rua Abdon Ba � I

'" t!sta, 133 e 149.- Caixa

� I
Postal, 2 - Tel.: 396 '

JOINVILLE·-� 8.C :

, ..... I.·'··'�·R·�!·g·'···I.I.

Informações úteis

FAUMÁCIA
�E PLANTA0

Está de plantão hoje, a Far­

mácia 9 DE MARÇO, à Rua 9

d� Março - FONE:3-9-7.

IMPOSTOS APAGAR
Na Prefeitura. Municipal:
Taxa de Limpeza de Testa·

das e Valas (20 período),

EMPREGADOS
MENORES

Até 31 do corrente deve ser

entregue à repartição compe­
tente do Ministério do Traba­

lho uma relação em duas vias
de todos os empregados meno­

res. Esta relação está isenta
@ sêlo.

FOTOCóPL4.S
FORNECEMOS
NA HORA

PAULO DIAS DA COSTA

Depo.s ele se referir aos "pFincípios basilares" da "Rprum

Nüvarum», .roào XXIII destaca três pontos doutrmá.ncs de

suma ímportància, - claramente presentes na encíclica de·

Leã,o XIII. Trata-se do trabalho, da propriedade privada (2 do'

Estado.

Quanto uc trabalho era necessário ressaltar sua dlgnlcade,

ameaçada por um regime de salários, no qual "entrava como

mera mercadoria, sujeita às leis gerais do mercado. O operá.

rio passavr, a ser um objeto a mais no jõgo da procura e da

oferta .. Q'lnlificado tão somente pela capacidade de p:-::lclu�ã.o

valia .pelo que produzia.

Não tendo O trabalho outro valor senão o determinado pela

produção c salário era geralmente reduzido ao mínimo neces­

sário à subststêncía do trabalhador. O regime salarial, cemO

veremos, DJcht tem, em si, de injusto e por isso nunca foi ccn­

denado :Je';, Igreja., Deve ser, no entanto, justo e ter em vista

não apenas H produção, mas o operário que oferece SGU ·twba.

lho enquanto portador 'de valores e ela dignidade de críatura

espiritual e de filho de Deus,

O trabalho não pode por isso ser considerado C01110 mera

fôrça de produção. Se assim tosse <O homem não passarin ce

instrumento ou peça da máquina da produção. Ao contrário, o

\'8101' do trabalho resulta do fato de ser ele "um modo de! ex­

pressão direta da pessoa humana". No trabalha, os hc-neus

se reanzam. Numa era como a nossa, de predominàncÍlJ,. dos

valores t'�,�m(Jos, o trabalho humano perde cada vez mais seu

sentido p':'úrundo e seu valor, porque além de tOIlnâ.r-i'e cada

vez mais deslleceseário, as· obras realizadas dlstanciam-se

( r
por MOACIR PROCóPIO

A notícia é desconcertant2.

para quem tenha mesmo su­

perficialmente a noção de
nossos problemas pátri'Os - c

será a situacão dêste comen�;l­

rista que vos escreve! -' mas

está aí exposto a quem tenha

olhos para vêr e ouvidos pZlra
ouvir.
É a se-guinte: - consoante

levantamento nosográfico
ou do quadro mórbido da po­

pulação desta nossa heróica ci­
dade de São Francisco do Sul
- procedido por pessoa cien'
tificamente credenciada qU2

.por aqui andou em data re-

cente, em sangue de 200 indi­

víduos dados corpo perfeita-
------�-------------------------

ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDINÁRIA
. �_.� �·:����i 1

-CONVOCAÇÃO-

São convidados o's senhores acionistas desta sode­

"dade a se reunirem no dia 28 .do corrente, às dezenove

(9) hôras, ria séde social à rua Argallo s/n., nesta cida'

de, 'a fim de deliberarem s6bre a seguinte

ORDEM DO DIA

n - Apreciação' da renúncia apresentada por dois di­

retores;
.

2°f - Alteraçáo dos estatutos; .

3°) � Àssuntos de
-

interêsse social.

. São· Bento do Sul, 18 de· dezembro de 1962 .

. ORNITH BOLLMANN - diretor-comercial

i,S degTa!)'; do palco, depOsita uma sOma. de din11eiro nas '!rl�"jcs

c"o jnvem e lhe diz: "Não! Tu não estás sózinho! Eu ef�urei

contigo. Eu [(lU um teu irmão". -

Na vjrl�., rião raro, topamo� com pessoas assim, sucuei'rias

lDclemenk1nente pela sorte. Sentem-se abatidas, derrct""j,:s,

fmstrada.s. IrfGcuperáveís para a alegria do viver. NQ-da m�;js

:;IS tirará de isl estado, a nào:ser uma voz cristã e allliQ,'d co-

!no a daqL:21e llor.nem de côr, que, além do dinheiro, lhe tl'cc!lS­

mitiu lun" cE'ntelha de- coragem e' ot;iiuismo. É mais imiJ'Jltu.n-

;;e levanta: Um espÍl'ito B:batido do que encher um estõ111:1go

-...azio.

Levantn� os homens� _. transmitindo-l.hes coragem, ft!:c<"n­

::;o-os esqlleCE': o passado Que os mag,au.

LeVallcRr os homens! L- fazendo-os ver o rico ccU ç o

plêndido r0Se1.1:al que exIste em cada vida!

D.�OS U111. Ersuendo·.um Lrmão, estamos tQl'na!!clO a vIda

c,legre e () Irllndo lnel110r.

HOS lp.te1izes, escreve. Sünone \�leil, sÓ lpreciSrllll de Unia

coisa no n�ulldo: de homens que lhes dêem aten'ção. A c�Lp:.v:í.

'ciade de pl'€[itar atenção a um desgi;açado é coisa

quase um mLiagre _ é um milagre 1»

Nós pLdemos fazer êste milagre: fazer eom

clhanclo p,;ra o aJto veja R riqueza e a beleza do céu; Lner

LOm que algtlém 'o,lhando para sua vida, se extasie diar,te do

,�oseiral QU<, floresoe dentro de sua existência e cOm isso se

levante e <,in;,a que vaie � pena viver, porque cada vida 6 em

l'éI:0UJ'0 que ;lfio pode::!oo; deixar se perder.

VIDA ABUNDANTE
pre mais CGS seus autores. O artista se vê realizado nas mas

criações e õ trabalhador nos objetos que vai !produzindo. O

trabalho não é causa da consciência, mas ocasião do dcsperrar

da C0l1SCi8ECia que o �omem tem de si e de suas vírtuauca.des.

ft por Iss» que <O trabalho é uma das expressões da pessoa nu,

mana,

Não é nccessárío observar que a expressão "trabalhe» nào

designa h?p.nas ° trabalho MANUAL, mas tudo aquilo que um

homem taz, 2111 qualquer ordem. A Sagrada Escritura é U):1 )ü­

no ao trabarho. A obra da criação do mundo é descrito COmO

um trabalho dívíno. O modelo de tõda a perfeição, Cristo, íra.

bulhou C!0.m suas mãos! E quem não trabalha? "De uma ma­

t.eíra ou 2.e outra todos Os homens estão sujeitos à lei da pe­

na ou do castigo, que é a lei do trabalho.

POr Isso, Leão XIII, na "Rerum Novarum", pede, em "6Ia-.

ÇãD ao traualhado, duas coísas:' primeiro, que O trabalho �,eja
visto corno expressão da dignidade humana e não COmo mera

mercadoria: segundo, que se dê aos operários um salár'o de

acôrdo com as exigências da justiça e da equidade.

João XXIII faz sua essa doutrina de Leão XIII: "D1."cm

respeito (clt; princípios basilares), primeiramente, ao LrPl:a!ho

que deve ser considerado, em teoria, e na prática,. não mer­

cadoria, t�as um modo de expressão direta da pessoa humana.

Para a gek,del'ha�oria dos homens, o trabalho é a única tente

cos meios d? subsistência. Por lSSO, a sua remuneração )1.9.0

pode deiJff,r·se à mercê do jõgo automático das leis do mer­

cado; pelü contrário, dev·e ser estabelecida segundo as nO�ll1as

d& justiç.t c da equidade, que, em caso contráriO, fi.cari.am pro­

f1mdamenV2 lesadas, ainda mesmo que o contrato de tr,J.bn,lno

fÔSse livreiílente ajustado (por amlJas as partes (§ 17).

por ORAL ROBERTS
Éste é o dia de Jesus
Três amigos de Jesus - Láza- é de Jesus. O qu lt

. ro, Maria e Marta - viviam em feito ôntem te
e le POderia'

B tâ
. '1' t d

' rn tOd cer
e ama, um V1 arejo per o e para fazer e tOd

o o )lOd
Jerusalém, Jesus os vísítava fre-] zer agor?, mei>nlo o desejo de'fer

'- t I
o. Este' a.

quenternen e. em que Jesus de
.

e o di
Certo dia- Lázaro adoeceu. E poderoso, em qUaS�?bre seu braca

piorou tanto que suas irmãs te- amor e Sua como
.le _assopra sêuO

.

M pal:Kao .

meram que viesse a morrer. an. da a humanidad� "sobre tõ-
daram chamar Jesus, esperando Jesus.

. ESte dIa é de

que E:IE!. viesse imediatame�te �a- Jesus deixou cue Ma
ra a beira da cama de seu rrmao. vasse à tumba dA L'

na o 1e,
T t· S

'

...
e 'azaro

o

Ma, uesus con 111UOU eu mi- (Ilda que 18. andando c

. A Illl\.

nístérío 110 lugar onde estava. Marta começou a crer
cm JeSU1,

Quando, finalmente 1!:le chegou a êles chegaram ao t.'
. QUando

Betânia, Lázaro já havia morri- ordenou que a pedrillnUIO, Jeslll;
do há quatro dias. Marta, corroi. rada. Visualise a ce: ,fosse reij.

da pela tristeza, disse a Jesus tente Filho do D"us a: O OUlpo,

quando o viu: "Se tu tivesses es- à tumba do 1110rt; Ch:;lVO Ch�gou
tado aqui, Senhor, meu irmão não e confiança. Havia in '� de amor

teria morrido». Jesus respondeu- tinha feito COm que �SPJr�do fé e

lhe: "Teu irmão há de ressuscí- retirada. Ag.Dra
.

jj;]a _

peOl'a fOSSe

t t d t"
, .. �vlra-SOh

ar novamen e os mor Os . a tumba e ordena em lt
" �ara

Mas ·Martl:'. achou que Deus "Lázaro, sai Para foro
a a voz:

tinh h d t d d l' EI f t L'
a». E o d

'1 a c ega o ar e ema s. a un '0 azaro houv.
e.

pensava em Deus em termos de Deus vivo e anda par; : vez do

racíocínío humano e L,avia decí- nova vida correndo em ora, COm

SEdo que nem mesmo Deus pode- po.
seu COr·

l.ria ajudar agora a resolver a si-

, tua�ão.. . .Meu m�igo, se Ouvir Com
Nos, como seres humanos, mm- VJdo da fe, você pOde di t.

nau.

t f N-
. SIllgu1ra

as vezes azelnOS .o mesmO. os mesma voz dizendo.lhe: "s'.
.

dizemos as vezes: "Deus poderia fora de tua escravidão � para

te.r curado os sintomas d_o câncer

I' pecado,
de teus vícios e m'

e teu

E f
A • ,

b·t d
- aus ba.

t
mas ag'ora Que o cancer .la se es- lOS, e tuas crenças errÔllQ'-

.

-

ren r se pal�ou pel_? corpo todo nã� há das doenças de teu corpo, d�;
.

'. l!I!! .11.1alS soluça:o». Mas Jesus dlsS'e: 'LOrmentOs de tua alma. E

,

',.'
.

-.
- "Tú dizes que eu tenho chegadO purificar·ei e te curarei EU te

tarde. Ea te digo que não cheguei' darei vida abundante".'
u te

ass:m tão tarde. Lázaro. r�ssusci- Este dia é de ·Je�us. Eu e VOcê
ta.ra. Eu sou a ressurrelçao e a estamos vlVeneb nele. TOdo o

vida. Este é o MEU dia". der e tôda a glória de Deus est
Que o mun,do o ouça: êste dia hoje agindo efetivamente.

ao

II

(IS I
_ 3. � 5 it1B & - .,,_@- -

_ 2 _z_

Dr. OTTO FREUSBERG
M"édico diplomado na Alemanha e no Brasil

D,OENÇAS E OPERAÇÕES
DOS' OLHOS

Ho'spital "São Sebastião" --_ Florianópolis
- Telef()ne:�53 --

EDITAL

O Dr. Herci.lio Alexandre da Luz, Tabelião do 3° Oficio

de N9tlJ,:$ da qqmarC,a de JOinvllle, Estado' de Santa, Cata'

,rina,7pefq presênte ieIftal, solicita o comparecimel1tó":em seu

cartóriO, do, sr. 'Newton Me,l1del, no prazo de três (3) dias,

a contar da publicação dês te, afim de tratar ue assuntes

de seu imediato interêsse ou seja, duplicada CD.121'3, no

"valor de Cr$ 40.000,00, erd favOr do Banco de Crédito Real

de Minas Gerais S.A,

JoinvilJe,. 27 de dezembro de lilsl
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fa�!!�c!�! 18�!O de!!��n o Saldo C:omertial tom I) Uruguai
o��o \;ert�flfa�:::���r��, ;�s;�l�n�����se:a;�rJ�$1 ..�o� ExpressllIvo'Acontecl-mento FOI- a Festaai de mais de 15 ll}" 15.0::>7, .)11,00,<1lI ís em 1

F .

;05S0 pa 'ólares. Nesse peno,

I
oral!l os seguintes os pro ..

lhÓes de d'l articipou na im- du.tos importados do Brasil M .

d Ih'
'

lJ'
a Bras! p. com 8 �",'J pelo Uruguai em 1961 bem co.

ois e um mi ar de pessoas em animada
�a ugUala ,J", -

s

�taçi.ío -ur
ue o colocou na

mo s�u valor eIl!- dólares norte' reunido social - Um prêmio ao mérito
�rceJ]tageI? �q entre os fome- a.lI�encanos. Erva-mate bene- Mais de 80 mil cruzeiros em prêmiosF ta pOSlçao . 'efer:da ficiada, 3.178,206,00;. erva-mate
qú:ares de a�tIgos a r cancheada 1,767.920,00; açúcar Num ambiente dos mais
� 'blica platllla�. . cru� 3,774.766,60; ,banans, . . .

atraentes o salão da Sociedade
ropu informaçao cont�da no 1.3::>6.225,00; café em grão . .

Ginástica, capríchosemente ar-
Esta .boletim do serviço de 1.164.062,00, madeiras, . . . .

namentado sob a, orientação
U)tJrIl° oda e' Expansao Co' 4.101.441,00; álcool etílico: do decorador Waldir'Ribeiro,
prop�ga da Embaixada do ��a- 269.240,00; resíduos de bagac� realizou-se na noite de sexta­

�ercla1 Montevideu, e��eClflca de' uva, 259.028,00; tabacos pa- feira, dia 21, a Festa Natalina
�U elll Uruguai adqulflu .no r� elabol'ar� 1.147.720,00; cu que a Fundição Tupy S. A.
qúe? em 1961, mercadonas cau em grao, 39.563,00; cacau proporcionou a seus auxiliares

BfliSil'or da US$ 17.449.205,�0, em torta, �6.101,OO; chá, ... e_famílias, bem como a con­

JiIlval .. dido ao nosso pais, 50.450,00; álcool de mamona. vidados especiais, entre os

liOdo ,vESco capalo do tempo, 46.484,00; farinha de mandió- q�ais representantes dos jor-
eJl] lde� no total de US$ ... ca, 38.�4,00. nais e ernissoras locais.
(aduto, ! A celebração de Natal teve� .

a. colaboração do Conjunto Mu­
sical Tupy, com 17 figuras, to­
dos pertencentes à Tupy, con­
tando com instrumentos de
sôpro e corda além de um"

dupla caipira, uma cantora e
um crooner e que executou
variados números musicais de
temas natalinos.
Após o dr, Dieter Schmidt,

diretor-presídente da Tupy, di­
rigiu urna alocução aos prc·
sentes, focalísando o motivo
da festividade, aludindo ao ano

que passou, às realizações efe­
tuadas e ao esfôrço a ser feito
no próximo exercício.

PRÊMIO AO MÉRITO
Foi ponto alto da reunião

:;..........aD....am..........am��..aa�....�..m=..an��.'$·....

de uma medalha de mérito, de
-

ouro, contendo os seguintes
dizeres-

I A Fundição Tupy S.A.
confere a CLOVIS CAESAR
GONZAGA o presente diploma,
referente ao Prêmio Albano
Schmidt, outorgado ao aluno
do Curso Científico do tradí­
cionâl Colégio Bom Jesus, dês- FESTA PARA MUITOS
ta cidade, que melhor se clas­
sificou no período de 1960 a

1962, com a média 9,9.
"PREMIO ALBANÓ SCHMIDT"
A dedicação e a inteligência
simbolizadas nesta medalha va­

ticinam ao seu ganhador um

futuro brilhante".
Como se sabe a Fundição

Tupy S.A. instituiu em 1968
um prêmio, ao primeiro colo­
cado no Curso Científico de
Colégio Bom Jesus, nas cadeiras
de Física, Química, Matemátí
ca e Desenho. Dito prêmio
confere ao vencedor uma bôl- Escassez de 'c.orne
sa de estudos em qualquer Ia-

I culdade de engenharia do país. Rio, 27 (UPI) - O Presiden-

I
bôlsa essa- cujo valor mensal é te da COFAP sr , Rego Montei'
de 2 salários mínimos vigen- ro reuniu-se hoje a tarde com
tes na cidade em que o estu

os representantes de todos os
dante se fixar. frízoríficos nacionais afim de

�o� a ú�tima entrega dêssc di;cutir problemas relaciona­
premio, alinham-se a esta alo 1 dos caiu a atual escassez de
tura já 3 jovens-joi�villenses I carnes nos mercados consumi­

contempla�os, sendo eles: dores. Recorda-se que ontem

! �dolar Plske (estudando em I o Presidente da COFAP deter­
Sao Paulo) - Fausto M. de minou rigosa fiscalização jun-

r
to aos frigoríficos,

o momento da entrega, ao [o­
vem estudante joínvillense
Clovis Caesar Gonzaga, de um

diploma referente à Bolsa de
Estudos "Albano Schmidt" e

FORMIGAS!
BARATAS!
PULGAS, ETC.

são exterminadas e desa-

parecem das casas ou

plantações onde for

aplicado

H[IAIH
o custo é insignificante e

o efeito é imediato.!�ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
____-,

'

Joinville, 28 de Dezembro de 1962
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SENHORES PAIS!
Ensinem a seus filhos obedecerem

nais dê trânsito.
����'�6�'�2,�_�.����·�.�-_�·�������

ros Sl-

r
Rua do Príncipe, 123

JOINVI-LLE

)
1
,
i

,

·1
I

!
i

FOGÕES GERAL

i.j
,

t

J
SEM

0 ••• 00 •• ·­
I)

Linha ovcnçcdo. Diversos
'modelos. A partir de '!I.

crS 2.900,00 menscis pelo
PLANO PROGRESSIVO.

WESTINGHOUSf
LAUNDROMAT RYMER

A lavadeira ideal.
De grande rendimento.
A partir de

Cr$ 4.200,00 mensais

pelo PLANq.
PROGRESSIVO

2 moclalos. Com sis­

tema exclusivo paro

roupa mais limpa. A

partir de .'>",_ '.

crS 9.500,00
mensais pelo PLANO
PROGRESSIVO.

em 1961
atalina da Tupy

Mira (estudando em Florianó­
polis) e Clóvis C. Gonzaga
que estudará cm São Paulo).
Isto constitui parte do plano

da Tupy, na promoção do en·

sino técnico, sendo de notar

que ainda há dias foram diplo­
mados 4 jovens na E. T, T.

Houve generosa distribuição
de' bebidas e as comemorações
natalinas, num ambiente da
muito calor afetivo, prolonga'
rarn-se até altas horas, regis­
trando um êxito que corres

pendeu perfeitamente à gene-­
rosidade da iniciativa da Ji·

reção da Tupy.
Aqui deixamos 'Os nossos

agradecimentos pelas atenções
de que foi alvo o representan­
te de A NOTICIA.

Além, dêsse acontecimento
realmente digno de especial
registro, a Festa Natalina da
Tupy apresentou outras várias
atrações, tendo sido gentilmen-

��;;,qJ!:�1�'��I��:;::1:J: n��)-

, .� ,
�� "*' ��� '-l

-

l---J 1
� l

(/)
:::>
2

n:,

'Capitais sulistcs

pero o Nordeste

São Paulo, 27 (UPI) Ca-
pitais sulistas já estão se di-

I.rigindo para o nordeste em

busca das vantagens proporcio­
nadas pelo imposto de renda.

Segundo se informa acaba de
ser criada a Sociedade de De­
senvolvimento Econômico do
Rio Grande do Norte integra­
do por conhecidos capitalistas '

ele São Paulo. I

�""""�
--_-------------------- _----
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Drs, PAutOMEDEIROS
�

B C.ARLOS CAZU�I ..t\ N(JSSI� �

ADVOGADOS
� �

� u

l!:S{JRITORIO: - Rua &bdoll Batista Dr. 2� 1 .. 1 �

EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas
" �
:! J'OINVILLE - s.r. ...
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I
DEUTSCHE ZEI\JTRAIE
"

FUR FREMDEN· VERKEHR E. V. ®

AV.
END. TELEGR. "TURAlEMÃO"

AGRADECIMEN�ro
Os membros da famílí a, mãe e viúva Bert.ha, filncs:

Herbert, Gerhardt e Nelly Marlene, enlutados pelo L ,.-c­

menta do seu Inesquecível esposo e pai

agradecem sensibilizados à todos os parentes, visinh')s. u'ni­
gos e COnhecidos que tiveram atenç683, palavras ,'c ')-n.

ffjrto, enviaram fi.jres e acc!llpanharam o extmto ii �lla ú'l­
tima morada.

O reccnhecimento 3,(} Pastor Bürger, pelas pal�.vra.s. de
cQnfôrto espiritual em casa e à beIra do túmul{) .

. � ElrabeiI:apa, _2.6..12.1952

A FAMIlJIA ENLUTADA
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ro de 19

M���I;;�::So I" do 'Il-n
.. · ....

�·�·i·i·i�
distinto casal Dr. Guenther W. I �
Gosch-senhora M_aria Vieira _ Elas sao formidá\'''''is!

. �
Gosch, com o nascimento de

Vc :
seu primogênito, ocorrido Depois (;e ter sido cansa.grado cOmo

:

quinta-feira última, na Casa

1 elegante do ano" através do d
"a mUlher. :

de Saúde Dona Helena. Na
" J G vere ltUm de 3 O .

lU�!s:
pia batismal o robusto recém- Instituto de Moda de Nova Iorque prof ..

00 lUiz"s ào l
id berá

' endo e I
naSCI o rece era o nome de presttg!o da condensa Consuelo Cr"spi .

11l 1�u8 :
Geert Vieira Goscl A ensêi

� e C�,da 'V
' Q

I
.

1. o JO, Ainda r eocntemente um jornaldR. ez Ul;;'n •

apresentamos parabéns aos. fe- .

e orna PUbllcou aI,
_r, �

lízes pais do galante primogê- selhos de beleza por ela seguidos com persiste-n'
g'"ns rin. ;

it d + d f li
. '

t d'
cia qu '

111 o, a par e yOlOS e e ICI· pertaram (J 111 .eresse e milhares de leitOra 'e rlc". l
dade ao pequenino Geert Viei- -X-X-X-X-X

s, . . l

ra Gos.ch.
. -X- lMary I1ochler, uma sjmpatica senhora

f·
--

1 t f nOrte·alUe . l
Na. Maternidade "Darcy Varo lCOU munuiatmen e a1110sa ensinando ho ,n'\l:j" I

mens e .

a, �
gas" ocorreram os seguintes. c: fala:' de novo, depoís de operados de can JnUlh'2J'es l
Em 21112162: -X-X-X-X-X_X_

ceI' na laringe
.. �

-um menino, filho da S1'(\. •

Maria e do Sr. Vitor To.

I
Intei:géncia rara, \ talentosa, manejandQ a

l
h I ' ilid d

pena CQrn I
masc utz ,

mesma HD1.1 a e com que representa um
'

.. li I

-uma menina, filha da Sra. E politica sincera e.. convicta Clare Booth Lu
papel no teatro :

Lourdes e do Sr. Florian') !I--'
. _ '.

' Cê, el(,ell'lb' '.

T. Pícarsky , !E ra dos E:3tacos Untdos em Roma" é urna das
. aJ�a�c. :

fe��nZ�J�r:'bi�Úd�i�at���ç�� -uma menina, filha da Sra. � maiores císcussões tem suscitado, não apenas :;-ulheres q� :
distintos jovens Siníra Pereira- Luiza e do Sr. Alais Gra- ê plcrnaüco, mas também nos campos da literat:a �undG di. l

Dr. Ascânio Pruner, membros per. I� Esmo e (i;:c dramaturgia, onde cOnseguiu brilhar' olor!)". l
de suas benquistas famílias Em 22112162:';; e �jc� I

-um -menino, filho da Sra.

I
sucess').

. "

'�ç�", I

joinvillenses. A jovem noiva é -

�

dileta filha do casal Irma Pol Cidália e do Sr. Armin B. -X-X-X-X-X-X_ l
.

P
.

V' t Perei Niemeyer , S
.. " b b

'

I
:

ZIn ereira- icen e ereira, en- ,J anrina, sexo om » ing esa, reSOlveu dar �

quanto que o noivo é estimado -um menino, filho da Sra.' uma. vClta l
filho do casal Gerda Pruner- Odete e do Sr. Manoel' R. mundo ps..ra mostrar .que a Inglaterra também �á ex;

a9
�

Max Pru.ner. Ao ensêJ'o, apre- Rosa. I� "daqullo" que B.B., Lollô e a bela Loren'
• f)l;SO �

senta.mos· aos agora noivos __
-um menino, fiÍho da Sr�. através de seus decotes...

Vl'Vem eXibindo l

Sinira e Ascânio - votos d� - Moema e do Sr' Osny Lo-

I X X X X �I f
. pes.

'-..
.

I
.

-

-,_
- - -X-X-

Sr. ATlindo Macedo elIcidade, a par de cumpri·

lII
A data de hoje asinala a pas· mentas aos seus pais. -um menino, filho da Sra.. Uma nOIva, em, Mllao, teve de ·esperar cEirca de tres h

l

:�
Ivone e do Sr. Zony P. ih

l'
ras para pronunciar o almejado "sim", porque um ca' C,:

�
Costa. / "h H" l' I'

cnorre,
lGEORGE E AS LOURAS I 1 na ora ,engu lU sua a lança, que o nOivo

"

.

I lU

I
-um menino, filho da Sra. ' nerv-Jso de'

George Montgomery - recem-divorciado de Dinah shO-:lI!la a U- I age
Ilill Maria de Lourdes e do Sr. IS xara cair 1',0 chão... ' --

�

�E
il'e - parece gostar mesmo das lõuras. Após um curto roo wj"l�11 rm "'"

�
.

� '. �.'. !!la � Ervino Hílle. '� -�-X-X-X-X-X_ �

ma.llCe com a israelita morena Ziva ROdanll, o ator "cowboy� "i
� ii!I!l, -uma menina, filha da Sra.

li
COm a idade de 111 'anos, faleceu em i

I Irene e do Sr. Donato E. de f L'
Orvietto, a S'a. �

iê passou a ser visto 0::Jm a loura Kay Gable, n. -,iúva de Clark, 3 Para as que não concebem ir

I
do exatamente seus cabelos em I Almeidas. l

Ulsa L�ppe, considerada a mulher mais velha da Itália. I

lo
Mas agora parece basta.llte interessado em Hope HOliday, "f �,praia sem maquilagem e _que CÔI' e forma; à, pr�meira vist�. -uma. menina, filha da Sra. LUísa sobreviveu aos onze filhos que teve de seus dois cp,a.j

'lo a imitadora de j\,l[arilyn Monroe em "The lipartment"

com'l'
ao mesmo tempo querem fIcar I parece ,que voce "lmpermeabl' I Mana Aurora e do Sr. Abi· )= mentos... ,

'" broDzedas: um creme bronze.l' ,I lizou" seus cabelos... l;i.o L. de Lima. � 'I'
;; Jack Lenunon e Shirley MacLame.

I" -X-X-X-X-x-x_

5
.

dor sem s?l usado por �'Üb � En1 23'll�162: . /"
•

iA lULUL................
a b_ase - todas :\s asp1raçoes l \

-um m.enIno, fIlho da Sra. j�
Quando unla jovem lhe pedir um conselho que a alude l

serao contentadas... I n RO--CATED !!'tAL
Anita e do Sr. Heinz Neehs / a O�ganiZar sua vida,. E.• leanor Roosevelt sugeria: "CaS2-S2. ;

liT A T
'

L A D O C O
11"

O N
r- fi -um. menino, filho da Sr". I b I d d d

'

l� . E "

.

.'. 11,,·...: O seu "bâton" para o veri:\a Doralice e do Sr. Valvito 1. I�
menma; as responsa 11 a es e Uma familía me parecem �

não deve constituir probleillc,' dos Santos.
um ·excelente treinamento para organizar a vida ... " �

OS COSSACOS - cineID2\s- orgias ciganas, antes das bata- t ai a'I' nada vo ;; A
-

d
. X X X X X X '

quan o m .s qUe.1 eco const ruçao a -um menino, filho da' Sra. I",
- - - - - - - I

cape tecnicolor, com Edmund lhas. O audacioso julgamento estiver mais "I"0Sa-cr<;tvo" êw -
i" I

Purdom, G€Cirgia MoIl e mi.. de dois enamorados, pela tDt·· nossa Cated,ra I e' frL'f- Naima e do Sr. João FindeI' t: Um baton especial para meninas fOi criado nos E�'l",.. l
deverá ser - o tom bronzeado .

f I
-

lhares de extras, será a pclí· tura. OS COSSACOS é a hh- .
-um memno, .

i ho da Sra. .e dos Unidos pel?, famosa Elizabeth Arden ...

C I f
anula completamente os efd' to de pensamento i lu- Edir e do Sr. Arminio Mar- '[I' I

cuIa que o Cine o on oca.líza- tória sangrenta e selvagem tos desagradáveis do arroxea- d
lo l

tá domingo, enl sua tela gi- dos mais ferozes guerreir,Js, Ill,inado por s e,n t i quar t... Ir,
, n.u"....... 1

gante. o galope dos cossacos domingo na tela do Colon.
do. . . -uma memna, fIlha. da Sra

'
- UmL

estremece a terra. Treme o im- Para 1.0 de Janeiro, o melhor Por quê não usar laranja?
nlentO. /Iris e do Sr. Leonides Sierth

pério Russo. A epopéia de filme de JOSELITO. Um espe- Êste tom tem efeito pálido t A Comissão. -uma menina, filha da Sn

uma das lutas mais sangrentas táculo que deve ser assistoido, d d
Elsa Maria ·e do S1'. José R.

voce, no auge O. seu curso ,�

que a história registra. Vejam por todos. "AS AVENTURAS ,"carne de sol", ficará com a
Pereira.

em OS COSSACOS, as feéricas DE JOSELITO". bôca esbranquiçada ...

o CUPIDO DE ZSA ZSA

Zsa Zsa Gabor diz que considera o comedíante Danny

Thomas um verdadeiro Cupído, pois foi em um banquete de

homenagem a êle que ela connéceu seu novo marido, Harb

Hutner. Os dois foram sõzmhos ao banquete e saíram jun­

cos. Duas semanas depois, estavam casados .. ,

Filmes * ,
1

I�".H •• ' ••• '" SI I

Hollywood Informa: �IVOLTA DE FRP...NK CAPRA

13!111Após dpas produções independentes que marcaram sua

volta ao cinema após 10 anos de ausência o talentoso dire­

tor Frank Capra obteve, finalmente sua grande <cnance"

firmando contrato com a Paramount e o produtor Samuel

H. B;roI:Jston, da Espanha, segUl1do o acõrdo, Capra díri- Faz anos hoje a senhora
. .

d ducõ 1 t tIl' d �,I' Silvia Pereira espôsa do senhor
gira uas pro uçoes reaimen e espe acu ares p aneja as pa- ::; Antonio Geraldo Pereira Jr.
ra a temporada 1963/1964. Trata-se de "C'irous", filme CJm �I
John Wayne e grande elenco internacional "Depr' and Glo- �:

:1:
".
,,'
"'I

�j
II
�:

ii�I
I

Estrêlas, Astros e
�laiii.8·.II ••-j

CARNET SOCIAL
DA HARMONIA LIRA SIN!RA

ríous PhYsician" '. baseado no "best-seller» de Taylor Caldwell

sôbre a vida de. Lucas, ° discípulo de Jesus que foi um dos

pioneiros da medicina.

Aniversá!rios
Sra. Silvia Pereira

'

! sagern do aniversário natalício
do sr. Arlindo Macedo.

Sr, Waldemar Silva

Aniversaria hoje a senhora
Alda Gazziero, espôsa do se·

nhor Ernesto Gazziero ,

NOIVADO

*

Sra. Alda Gazziero
Dá-se hoje o transcurso do

aniversário natalício do senhor
Waldemar Silva,

Sra. Maria Torrens
SINIRA PEREIRA·
ASCÂNIO PRUNER

Transcorre nesta data o ani­

versário natalício da senhora
Maria Torrens.

Jovem Walmor Pereira
Passa hoje o dia- natalício do

jovem Walmor, filho do senhor.
Francisco Pereira.

PETRóLEO PARA GREGORY

Qreg0ry Peck terá que vender sua bela casa de Breni.

wOiQd, mas não está nada triste cOm o fato, pois o motivo é

dos melhOres do mUl1do: ãescobrtu petróleo no seu quintal e,

Jovem João Carlos
Comemora natalício hoje o

jovem João Carlos, filho Lia
casal Maria-Gereino Albarnqz

�Gr1'., 'entregará o terreno para ser exploradG por uma com­

panl3ia
-

competente.

Um truque sofisticado com

o seu rimeI: um tom azul-es'
curo em todo o comprimento
dos cílios e um toque de tom

bem mais claro azul 'Ou ver­

de - sàn1ente nas pontas -

os olhos parecerão maiores ...

*

IEilli. iii 1·_II •• ::li iii * ti iii l':le II:S III i 111& •• 1" til li .IB'i.itlíhili'IiIllIl"�h�.
� .

� Vicente Pereira Max -Pru-ner
e e Senhora e Senhora
E
.�
l�
I'"E
'� Joinvi Ile, 25-12-.62 ,

�
. :

! ;;••.• 'k' •••RI. A .'d.•�!..!!.!..!.!.!..-�_!!_!_!_ª-!..!..'.....!..!..�� 1"1 ••••• 'i! '°-'1"

comunicam '::05 seus parentes e amigos
o noivado de seus fi ihos

não é de admirar assistirmo"
a .algo de excpcional, um filft18
colossal em que o desempenhf)
de M:'\rlon Brando supera tu·
do que se viu, fazendo de cadn
cena desta primosa fita uma

autêntica obra prima de art":

I E ainda para o verão: c"',riarepresentatIva. vez usando mais cremes hidr;,-

.

E tratando·se d� tão_ excep: I tantes e na L1Zão inversa, me­

cl.<?nal ap�e�entaça:o� nao SeF! nos pó-de-arro;t - o sol r2s<;,0-

,vIavel eXIbIr um fIlme" de<;ta I ca -um pouco a pele, você S:.\·

c:t1iegoria em programa duplo. tia?
S.erá apresentado sempre em __

.

__

espetáculo absoluto e sàzinho, Dos Esté'.dcs Unidos: toucas

'por não tolerar em absoluto pi§sticas para o banho imit3ét�
uma comparação. "Sindicato
de Ladrões" é um filme extra'

d'Jrçljn�rio. Um oce

.
-

N A T É L A DO -P A L Á C 10 :
SINDICATO DE LADRõES

- Novo grande filme será

apresentado hoje e amanhã no

Palácio. A tão famosa obra pri,
ma de Marlon Brando SindiC''l.·
do de Ladrões': detentor -1.0
nada menos que sete premi os
Oscar da Academia, é um dos
filmes mais célebres da séti·
ma arte. No seu acervo le·\-'3.
o "Oscar de Ouro", GOn10 "o
melhor filme do ano"; "do ms,

lhor ator", "da melhor edição",
"melhor roteiro"; "melhor his­
tória"; "melhor direção artis­
tica" e ainda "melhor coajo

juvante".
Com todos êstes predicad')�;

31 DE DEZEMBRO - BAILE .DA CHAMPANHE

.RE·C.E-lT AS

�artazes Futuros
o AGENTE DE MOSCOU

I
sua própria embaixada sabe

(Les'---Enemmis) - O nome se é responsá\'el pelei roubo

de Edouardo Molinaro na di· de uns documentos seéretos.

reção sempre fazia esperar al- 1 Por iso tratam os diplomatas
guma coi",9- menos vulgar do de investigar" e o mesm,o [a­

que um simples drama de e,;· zendo a polícia secreta france­

pionagem. E realmente _o .:1' sa € a americana, sendo que
neasta italiano mostrou-se 'à de certõ modo, o servico se·

vontade com a pletora de �;.l. ereto americano é cu�pl�3
tuaçes criadas por Fred MOr<) também do roubo dos do­

em "Um C'ertàin Code", dedl- cumentos. Mas tôda esta c,-ni'

cando maior trabalho ao cor· fusão é contada da forn'}3

te das sequências, de maneira mais bisonha e confusa, por
a montar quase vários "trai- vêzes misturada com uma co-

1ers" e �lão um filme que rev8- micidade muito do sem graça,
lasse o diretor. As cenas mu' ·e com o desernpenho m.edíocre
dam de' tal forma na narra li· de todos os intérpr€tes, at,;

va, que nem chegam a fazer mesmo de Déll1ny Carrell.

sentido, ou quem sabe, M,Jli- Mesmo para os apreéiadores
naro' quisesse ;realizar um se· dos filmes de espionagem, "O
riado e estivesse fazendo a pu· Agente de Moscou" não pOde
blicidade para cada episódio... ser levádo a sério, parecendo
"O Agente de Moscou", como mais filmezinho policial felt,)
indica o título, é a história de por amadores, sem roteiro
um agente soviético que ne111' falho de tratamento.

IJtilidade do leite' na arte culinária
O, costume d� ad�ó;)nal:' .lei· I Com o arroz,. a deliciosa so°

te as prep araçoes e benehe,-", bremesa que e o' arroz-clQce.
por:que se lhe.s. acrescen!a Os tubérculos e raízes, podem
malDI' valor nutntlvo. ser usados em alquns casos

Há vários alimentos que �e com leite. Com a fé�ula de ba­
prestam a ótimas preparaçõc3 tata podemos preparar pães,
de mistura com, '0. leite. bolos e doces, e, do próprio lu-
Entre os cerca.lS, temos o bérculo, purê de bat.ata e boli·

trigo, (farinha integral QU' a nhos. O aipim se preSta aba·
branca) com que fazemos' pã'�s los, doces e salgados.
e b6bs. e uma espécie de SU' OS pl'ópl-ios legumes e ver·

n,,; feita com grãos de trigo e duras ficam muito gostos'),
leIte, muito usada nos Esí adas quando se 111es junia o môlho
do Sul do Brasil. br:mco.
Com centeio e cevada pode- Todos .êsses aUmeJiibs, assim

mos �azer ótir:nos pães e bolos, el1l�iquecidos pelo leite, terão
tambem valonzad.os com a pre· I maIOr valor nutritivo, pois o

sença daquele allmento proie· seu teor protéico deficiente, se·

�c:r. Com. o milho, bolos de fu· rá suplementado pelas protei­
oa e maIsena, pães, canjica e nas elo leite.
jmingaus.

Rua Dr. Joõo Golin, 269
Q.

AS MELHORES CON DI ç õ E S DE PAGAMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1
As damas ,ratárias _

de, .Ioínvílle

1
so, 'a n:�ira s�lidariedade e

_

ínte- I de obras cristãs, �ue �xlgiram,DR. JOÃO BIEZERRA NETO' I ! CLINICA DE CRIA.NÇAS fundaram, ha um mes, uma asso-i gral apoio de toda a população dej todos uma abnegação a tôdapro-t COnsultÓrIO e resíd.: Av. Getullo Vargas, 1038 - Fone: 253 cíação filantropica cuja denomí, Joinville. , va e uma vontade' de fazer o bem,

I '�t _ _?o_nsu. ltas: de 10 às 12 e de 1-4 às 18 horas
•

nação ainda não foi escolhida e E se não bastasse tuco isso pa-'

I'
que nos comove.

)
-

- -,
.

- que se destina prestar benefícios ra também aqui comparecermos, . Sentiremos a sua falta, comu1 AUSEt'�TE NOS DIAS 28- 12 a 8-1-63 \

t" �
'á eomunídade. A SUd. primeirru trazendo o nosso quinhão de a sentirão as meninas do Asilg_

I I'
L A 6 O R A T'ó R ! O D E A N A L I SES \ campanha, realizada agora ípelO' apoio moral e material, teríamo� Abdon Batista, como a sentirão

G E R T K U j.".-,\ l E li N ,� Natal foi em faval" do LAR! um motivo nosso; rotário, cristão; as jovens do Lar das Moças.
____.,_,..�-��--�-�------------_.--_.. .

,�
. .

I
DAS 'MOÇAS, cuja criação foi permitir que a última vontade 1"0. Sabemos compreender no eu.

_

- - - -

----� t FARMli.ClIDTICO - QUl'MICO
��--

- - .�--- .

I Ã�li1à& GetQllo Vargss"alIO - Fome, m

'.

uma inspiração do saudoso sr.- tária de um companheiro- de nos- tanto, a sua vocação, a sua �...

DR. NILO SALIí>ANHA PRANCO ,.1 O I N V I L L B:
,

Antenal' Gabardo. Essa campa. 'SOS maridos pudesse se transtor- periosa vontade de servir aos se·

MÉDICO �m.� de sangue, uríaa, feZes, liIUC-O 'gá;str1eo. -E!&eaITO, pús, nha deu em resultado a aqutsl- mar numa feliz realidade. melhantes e a Deus.

ESPECIALISTA EM· DOENÇAS DE CRIANÇA E liquido cefalo-raquidiano-. Grupos SangumeM _ Fator Rh. �- ção de um, fogão a gás e aproxí- Antenor Gabardo de saudosa Se aqui se faz necessária a suai
.,.

CLINICA El\,i GERAL Diagnóstico da. gravidez - Tubagem duodeaal _, Provas da
1 madament€ 400 quilos de géneros memória, que tão cedo foi ena- presença, ainda mais proveitosa.

Atende chamados a qualquer hora do dia :lUlll�lãc hEpática - Boroaglutinação e íntradermoreaçêo .para i alimentícios, que foram entregues mado pela vontade Divina, havia ela sera no inóspito, no desespe-
e da noite -- brucelose. -- ao Lar das Moças em ato realiza- encabeçado em nosso Clube, um rado, no comunízante nordeste

CONSULTÓRIO; Rua Abdon Batista Dr. 109 (ao -' ,Exame QU1m1co e bacteriológico lia. água. 11 do às 15 horas do dia 22 último. movimento que tinha por fínarí- brasileiro.
'

lado de A NOTICIA. Horário: das 8 às 111 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 U UI. . O Lar dHS Moças, fundado tam- dade, prestigiar a iniciativa da De cada. cinco crianças, até' a
RESIDENCIA: Rua Abdon Batista nr, 13"1:. .e..

-- �' hem ha pouco tempo e instalado Irmã Domínícia, o Lar das Mo. idade de um ano, apenas. uma.

�
__�.OÍNVILL."E__�__

" ,� ..

, ",' , ._" ::': .....���� ��__
T_.A_.�_:_I__-]._':�._,._,' .......l·- 1i'lI1i'lI. �v A i).��lfi e";, G�ra-

..
"",

.... -"'''"_ .-
no predío do antigo Tiro de Guer- ças. consegue sobreviver.

1.......--__ .'

----

__ ,
� ,::"::_:__=,='__

Ui!\. - _5"1l\o1'�V rI>,; m íi'.. � ra, á avo Gel. Procópio Gomes, Se Anterior Gabardo aqui estio Bastaria êste aspecto para n�

,
• ..--,....,.

iI"'!!1t'. UIl"o. [fi! If;.ftld VJj·!f.:zr ...8DZ: ''l.U.,A,O'T·�
"".,. CL1NICA DE TUMORES, CÂNCER, RADIOTERAPIA' tem por objetivo acolher as mo- vésse, estaria vibrando conosco, conformarmos COm a decisão da

, ""'" �_il.,�VI',!! ft& ibl"'i !Iã.&ol' ;II'l,h II; Consultas diàriamente das 14 às 18 horas ças que completaram 18 anos no alegre como sempre o foi, cora- Irmã Domínlcía.
-

} Ouvidos - Narlz - Garganta e Cirurgia na especialidade I Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1
'

Orfanato Abdon Batista e devem, ção aberto, sempre pronto a a00- Mas também lá, ela contínuaeã

I
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15. às 18 horas Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 portanto, deixar aquele estabele- lher as boas iniciativas, e talvez servindo a nós todos. Estará in-

, Dispóe 00 ma-ill msdemo e completo equlpam.ento JOINVILLE --: :-- STA. CATARINA cimento. No Lar das Moças essas muito mais estivéssemos fazendo tegrada a um movimento 'da Igre-
I para bem ·atender à especialidade. -""....._- •• _"" w � jovens recebem orientação moral por esta modelar e meritória íns- ja 0Gm o propósito de se antepor'

CONSULTORIO E BESIDENCIA: - Rua das Palmelru, ---� ---

e espiritual das Irmãs de Carí- tituição, apoiada no seu estímulo às ínfütrações do regime comn-
eaqGi��_.���!o_���n.�:, d.• �fr�nte .&0 P

..�:'ã_Cio d.o..!! Pnn..
'

e:pe_l.� ,

Dr. l\lário ,A. do Nascimento dade que dirigem a instituição G nó seu trabalho, no seu desejo nista, que viria nos ferir a todoll-,.
_,<-�.,-

'-0' _.- - - - - - - - '- - - -
� --_ ali se preparam. para entrentau de' servir. Seu· exemplo permane- em nossos lares,' em nosso idea�

,---""---�,G',;eDH�;IR>.--;AI' !e,Dl!:'
....- ...

�
.". M·édico . de Crianeas a vida prática. A casa também cerá presente em nossa recém- .religíoso, em nossa maneira 00

wn r;;r. I'\lIUJ IIV\ a;,�0II Curso de Especialização no HOspital dos servicores do I acolhe como pensionistas jovens fundada entidade e não nos Iimí- sentir e de pensar.
Estado - Rio de Jaaeiro - Inscrição no C. R. M. - 284 que vêm de outras cidades para taremos a iniciativa que hoje con- E se já tínhamos em alto CO!,l..o

CONSULTAS: das Iüàs 12 e dasIs às 18 horas - Sábado estudar ou trabalhar em Joinvil- cretizamos. ceito pela grandiosidade de SUM

J
das 10 às 12 horas - CGnsultas em hOra marcada. le e que ali encontram o· abrigo Pretendemos com o nosso tra- reali'l,ações, o que poderemos di·

. Oons. e Res.: - RUA ABDON BATISTA, á6 - FGne 560 de um verdadeiro lar. balho vir de encontro' a outra,� zer agora em face ao seu voluu-
J O I N V I L L E-S. C. Na oC8.stão da entrega do do· entidHdes, uma de cada vez, e a tariado.

---. -- ...,-.� -. - r r_�_ nativo das Damas Rotarias, a sra tôdas prGporci-onar um quinhãO Apenas que lhe reservamos Ufi1l

Regina Zi,emath pronunciOU o se� ,do nosso trabalho, do peruca qú� lugar em nossos corações, com.:J

guinte <iiscurso: poderemos realiza,r. I temos a certeza o terá entre aque-.
Desejamos, 'nesta oportunidade, I las que nela encontraram uma

dizer também do quanto sentire. verdadeira mãe.
mos a falta da Irmã Dominiçia, Desejamos um feliz exito ea'\:

que dentro em breve, que aos pri" seus novos contatos com os 1t'.
Rotarianos - Minhas Senhoras meiros dias do novo :?no deverá mãos do norte brasileiro e apro.

nos deixar. veitando ainda esta ocasião, para
Será uma lacuna dificilment,e traduzir os nossos votos de um;

preenchivel. feliz Natal e rogar a Deus parai
Dezesseis anos conosco a tive· que o Noy.(} Ano preencha os de-

mos. sejas e as aspirHções dos presea.
Dezesseis anos de inestimáveis tes, propiciando a todos muit[l3

serviços, de iniciativas louváveis
_
venturas».

A Associação das Damas Rotá�
rias, fundada há apenas um mês,
cumpre a SUfO, primeira promoção
filantrópica.
Aqui' comparecemos, desfrutan.

do por· breves instantes, deste am­

biente salutar, hospitaleiro, ame­

no e H:gradável, que sempre en·

contran-ros nas instituições à. fren ,

te das quais se ach8, esta figma Iquerida e abnegada, possuidora
'Ex·Estagtário da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros de lillla personalidade ,ímpar, um

I

(São Paulo) - Ex,Esti\lgiário da Santa Casa de Misericórdia sentir cristão, que nos serve de II I

(Santos - S.P.) - Ex·Médi'.'o Interno da ,Fundação Para o exemplo e estímulo, que é a.esti-
Progresso da Cirurgia (Sanatório São Lucas - São Paulu) 'mada Irmã. Dominicia.

DOENÇAS DE SENHORAS - EXAME PRl]:·NATAL - PAR· Sua iniciativfO, de dotar as ja-
TOS - CLINICA GERAL:E CIRURGIA

vens que deixam o seu Asilo parli
MÉDICO - do Hospital Evangélico de Curitiba - da

enfrentar as vicissitudes da vida,Móveis Cimo S.A. de Curitiba - da Impur-
e aquelas que para Joinville vem

-tadora Comercial Olsen S.A.
a fim de exercer as suas ativida-

Consultório: - Rua Dez. Westphalen, 15 - Ed. Dante Ali·
des no comércio, n8. indústria, no

ghieri - 8G. and - C. 4 --Horário: 14 às 18 horas

Residência: _ Rua General Carneiro, 784 - 70. andar magistério e em tantas outras

Prédio 2 _ Fone: 4·8551 _ CURITIBA - PARANA. '/
atividade" dignas, de um lar
cristão, de um lar onde estejam

"

- Mao SP_r_iC_h_t_D_e_u_ts_C_h_-_..,..... .___ livres de influências mal sãs, pra.
'

---------�-.

tegidas contra. a maldade huma-
,CU:'iA CIRÚRGICA DA SURDEZ na, merece o mais caloroso at>lau.

/

DR. WILSON CIDRAL -,

"'1lt� i
Clínica e cirurgia dos ouvidos (estapedectomia com en­

Xêl·to de veia e prótese de'polietileno) .

Audiometria rádio-elétrica em câmara' insonorizada.
Consultas diárias das 15 às 18 horas - Rua Desembar·

gador Westphalen, 15 - 9° andar - conj. 3 • CURITIBA.

_Hora marcada -, das 8 às 18 horas - FONE - 4 . 5043
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS �

Ex-Diretor Clínico da easa de Saúde N. S. da Glória _. # .... - _. • 4 •

"'Il-Psiquiatra .dO Hospital EvangéliCO - CONSULTAS: ; DR. 'ALDO f.LO'IUANO ATIlLA UIUlAN ,

Rua Mal. Deodoro 503, Apt.o 504 Fone 4-'2579 e 4-6575 l, CLlNICA E Cl'RU!tGIA DOS OLHOS
- Horário: 9 às ] 2 e 15 às 18 hs.

D!spii;! do mak 'mI!UerDO l'! c'ompleto eqnípamentê

I
CURITIBA-PARANÁ

para bem atemler â esiJeciaHdade--�� ��. � •.

• -� CONSULTÓRIO llll RESID!lNCIA: Rua Mtrio LH®, �
DR.� ALBANO SCHUlZ

IIl(1ItJUUO: i);' l�� ��aa l!UllS UI h!'rag \CLINICA Ml'tDICA - OFERAÇOES - PARTOS
�..............',._....,.", � .......

,

DOENÇAS DE SENHORAS __ �,-�-��-_._�-�--_._...

.- :u:?taj:'-�?:.���.:�_- r ESCRITHÓ:RICOI!�oEÂLDUVZOCACIA I'! f----- DR.'· ÓSNY GARcíÃ --r 'I
Rua 9 de Março 5St_1° A��ar, �ala II a V - !OINVILLE

\li
_ _.!. d e' .JI I· C o· _ Rlfa Babitonga n° 8'0 - Telefone 125 � S. FranCISCO do Sul.

r<A � Dr. RUY PARUCKER

ICl1nica Médico ADVOGADOS Dr. EVI Al:.EXANDRE VARELA
DOENÇAS DE gENBOBAS _ OPERAÇÔES E FARTOS Dr. PAULO CESAR DELPIZZO
COM ESTAGIOS DE APERFEU10AMENTO E ESPECIALl

,
10 # • •• - , -

ZAÇAO NA SANTA CASA DE J.\<nSERICORDIA DE SkN'I'015 :::::::..:�;:...:..;._-��-�--o-r-I-'1-1-".O���B-O--E�H�......

M·
�

� 8AO PAULO - Cowmltório e residência à Km:. 9 d" �b.rçe, UU U L"N Y ,

lü - Fone 6l!3, J.\I.. .
.l\..Cl

HORARIO: daa 9 às 12 e dar; 15 às II!: horlilll. CIRURGIÃO DENTISTAAtende chamadOl!! a qualquer h&r&
-:----._._--.___:..:..-:.-_��-_�:.:-::.__-,::::::::::::::::::::':-":-':-'::":-":-';-'_..----�-�:-....,- C I ín ico ge ra I - Ra iO X

D E N T A R I A I Alta rotacão
, : Consultóri�: - Rua Duque de Caxias, 20

C R I A N C A S- �araS-E N H O R A S i
Ora. SUEN-E CALDEIRA DE SENA

CIRURGIÃ-DENTISTA

Ci.:lNICA lW!:DICA
Doençm3 de Senhoras - Painol Iii

OPERAÇOES.

1
CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fome: 229.

RESID:f:NCT i\ � RUI:: Dr Ioã:- t,.úiin, 1349.
CONSULTAS r;;,Ol\'IENTE ,c/ HORA MARCADA

ATE:NDE CHAMADOS A NOITE

���---"
a ". ....:_,;:-

..........----

:
l-

I
Dr. TUFI DIPPE
l\1Ém:co ESPECIALISTA

Moléstias do Coraç:,.1o., Vasos e Sangue - Eletrocardio
grafia - Oscilúmet�'ia - Doenças internas

Inscrito no Consell1o Regional de Medicina sob n. 300
CONSULTÓRIO. Rua Visconde [I.e Taunay, 142

RESIDÊI,qG1A: Rua São Paulo, 728
ATENDE' GlIA!I'-t1A.DOS PELO FONE 416 ('r.esidência�

DR. NELSON
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

Ex·Assis1'ent€ nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia e

Maternidade ,d;;t 'Universidade de Zurique, Suíça
Doenças Internas - Operações '-- Doenças de

Senhoras - Partos
Consultório: Rua Lajes, 65 - Telefone: 6-2-0

JOINVILLE -- -- Sta. Catarina
�('�._._------_..-"'----"" "'�

DR� RH.lE�RO DE CAMARGO
CIRURGIA GE,itAL - üUR!TIBA

Estômago, Vias Bllia1:e8, Intestinos, Doenças P...no-xenlll!!!
Consultório: - Hospital Silo Locas • .li. '11. J�io GU2iJliert�.
n? 1940 - Fones: 4696/4691 - Consultas das 14 $� UI iali,
RESIÚ:f:NCIA: - Rua Buenos Aires, 'nr .. 205'· FONES:

.14UlU-41988.
,'WiII P<!Jlo��."" 41 ........... ·":i!iotl ..,... ...

.

t. DR. HAi"!S WERN�R g�SCtlY-��
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA

Especializado nos Hos.pitais de São Paulo
Fraturas, Reumatismos, deflú-tos congênitos, Cirurgia

óssea, muscular e tendinósa 'etc.
Consultório: Rua 15 cln Novembro, 801

Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício 'H. Rost
,

Horário: das 14 às 18,30 horas.

��,-.--.------._--�--------------��---

DR. LAUFR-Á:N 'ViLLANUiVA

Apnr.elho de avançada téc,nica em 'alta rotação para eU·

rnjnação da dôr, no f;)reparo de cavidades.
Instalada à Rua Rto Branco, 80 (próx. ao Parque Infantil)
'::::--�-�----�--�---.;_.,.--------�

A NOTICIA - Pá9,ina '5
=����������������������������������������������

ocas Rece eu alioso
Rotáriasas Damas

- Senhores

\

DR. G/lEitD BAGGENSTOSS
M::É!DICO

DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS
CLINICA GERAL - CIRURGIA

Consultório: - Rua 15 de Novembro, 672
TELEFONE _ 3 1 3

"Abnegada Irmã DOMINICIA
JOvens do LAR DAS MOÇAS
Daruas ROTÁRIAS

Residência: - Rua Marechal Deodoro, 277

Consultas: - Das 9 às 11,30 e das 14 às 13 horas
Sábado - das 9 às 11,30 horas

A'IJENDE CHAMADDS A QUALQUER HORAi
._��----�----�----�-------�---�--------------

NORMA ELISA BUB
CIRURGIÃ-DENTISTA

Clínica Geral - Odontopediatria
Rua Max Colin, 640.

Campanhã Nacional
Educandários

de:
GratuitosDR. GUSTAVO kEIL

Ginásio "Prof. José !Elias Moreh'c"

(C�H'S� Noturn1o pora maiores de 14, anos)
•

Rua Conselheiro Mafrar s/no
Joinvi Ite - Sonta Catarina

Leva.mos ao conhecimento dOs interessadas,. que os exa­

mes de 2a. época e as matrículas, terão seqUência na, se­

guinte ordem:

EXAMES DE 2a. ::É!POCA - Sómente para os alunos do Es.­

tabelecimento. Início dia 18 de fevereiro, às 20 horas. Os �'
requerimentos dever,ão ser encaminhados com antecedência. :
MATRICULAS PARA la. - 2a, - 3a. SÉRIE GINASIAL �
Dia 4 a 15 de fevereiro - Exclusivamente para Os alunos ;

que já freqUentaram o estabelecimento e os aprOvados no

Exame de Admissão.

Dia 18 a 28 de fevereiro - Para os novos pretendentes e
;,.

dentro da disponibilidade de vagas, nas diferentes séries gi­
nasiais.

o FUNDO CRESCINCO of\Ore­
ce-lhe mais do que Cljuros altos".
ou mera ':':participação em" lu­
cros"; oferece-lhe co-propriedade
nas melhores emprêsas <'lo País,
onde seu dinheiro é investidoCl)
cresce' com os lucros dessas em.

prêsas, e fica protegido contra
a car-estia',

o� Tesultados dos investimen­
tos em CRESCINCO, desde o seu

início, falam por si .. ,

Basta dizer que quem investiu
no FUNDO CRESCINCO, há ape­
nas trÊ;s anos, já conseguiu mais
que duplicar, pelDs rendimentos
distribu.ídos e pela valorização
acumulada, o valor inicial de seu

investimento líquido,
Para informações completas,

sem compromisso, sôbre como

j)Toteger o valor aquisitivo das
suas economias, escreva ao Fun.do
erescinco, Depto. 23·C, ou visite o

DISTBIBUIDOR AUTORIZADO,
Sr. Adolpho P. SGhmalz, à R. 15
<ie Nm·embro. 412,- JOinville, se.

REABERTURA DE AUliAS -As 20 horas do dia 4 de ma.r­

ço ae 1963.

INFORMAÇõES - Na Secretaria do Estabelecimento, às 20

h))ras, nos dias 26' a 29 e novamente a partir de' 22 de ja­
neiro próximo.

Joinville, 13 de dezembro de 1962.

..
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ATENÇÃO
AUTO VIACÃO SERRANA LTDA. "

avisa aos fregueses�em geral que mudou sua

Agência a Rua 9 de Março n° 607, ao lado
da Padaria Brunkow, ou seja;' na antiga
Agência Andorinha - Telefone: 522.

--§-*-§--
HORARIO DE SAíDA:

.

JOINVILLE - 6
MAFRA - 7

Se �ocê fôr LAVRADOR ;u -CRIADOR, pro- ricure s-empre o órgão �e c�asse ao quo: é'. fil�a­
_dOI visitando a Assoclocao Rural de Jomv.dle !- Rua 15 de Novemb� ,'"

I

e 15 horas
e 13 horas

DIARIAn-mNTE

CHESCINCO - O MAIOR fUNDO
DE INVESTIMENTOS DA

AMÉRICA LAl'-INA

���==���-���������--�-���������
�li!
li�',!I'1

r_="""",,=__

e-"���
" HOJE AS 8 DA NOITE - Um policia! de classe ... A história de um,crime tão impressionante

� quanto o estampido de um tiro de revólver. .%"""",

ilii ASCENSOR PARA O CADAF-ALSO
!!li com JEA:r<NE; MOREAU e M..I\.URICE RONET

I�li

�
=====---==

SINDICATO DE LADRõES

HOJE às 8 e ainda amanhã, SABADO, em 3 sessões (às 4, '! e 9) � Um dos maiOres filmes da his­

tória do cinem8,

NO PROGRAMA - Ultima exibicão do filme alen,ão com RO:i\iY SCHNEIDER

UM ANjO' SOBRE A TERRA
.

� CENSURA 16 ANO,,? -

----.-------------------------------------��------��--------�-------

CINE' COLO- * PALÁCIO �

Melhor fillne do anO

melhGr ator
melhor diretor
melhor história.
n�elhor rot-eiro
melhor edição,
melhor ,ceadjuvante

Um flagrante tremendo dos grandes sindicatos de

crilr.es dos Estados Unidos, 'num fill.ne premiadO
7 VEZES com o "Oscar de Ouro" de .HollywoOd.
A extraordil1aria interpretação de MARLON

BRANDO ao laQo de KARL MALDEN e apresên"

12.ndo EVA MARIE SAINT
.

- Censura 14 anos � BABADO AS 4 - 7 � 9.15 HORAS -- Um filme suntuoso, absorvente,
mico fi e;:notivo: .. Um capa e ,espada, em cinemascope colorido.

.

O CQRCUNDA

misteriOSO, dramático, cô-

'D6MINGO em 5 sessões às -l,30, 4 e 6 da tarde - às 8 e 10 da noite - 0 inOG}l1ParáVel herói do� ,

heróis atinge novas alturas e grandeza epica 'C�m JEAN MARAIS e SABTI-JÁ SELMAN
========�======================

.1TARZAN O MAGNIFICO .'; ," .

Com a decIsão de um Hercules.. Çl força de um Sansão. .. Tarzi1n luta .,a· 'fftcvor:- da ",c-au�a. <:h!
jUstiça. " Agora em espetacular colando da Côr de Luxe. Um.a nOVlSSlma super apresel��o �

da

PARi\.MOUNT
. ....

.� _:__
;a. FEIRA _ dia; 1.0 _ William Holden - Gra.ce K-ellY - Frederic.;�m�l1 � �Obgf.t St�a_tI$Jl .

AS PONTES DE TOKO-R! ,.,

_:__,
. , ,Rmanhã, sofl'erei o atlOr da batalha". mas, esta. noite' .p�:Gi.so ,;ta, tepidez. �t"

, seus braços .. '

.DOMINGO AS·2.- 4 - 7 :_ 9.15 -- Um .galope,clos cOl:iSn.cos estremece 8, terra,':, Treme o impê­
J io Russo ... A $opéia de uma das lutas mais sangrentas' que a história. registra.

,

. OS COSSACOS
Ci��e;n",.sçope t-ecnicolàr com EDMUND FURDOM - GEORGIA MOLL ��n_i_lh_a_r���e extras

l!j·pf,_,q.,A lo. DE J.ANEIRO - O meE,or filme de ,TOSELITO, o pequeno gra�ld� cantor '

I';PS -AVENTURAS SE .�J�O���.E�L�I�T�O�����u�liV�r�F�:--�LM�_��E�P�'A�R�A�T�:�����A��F�.�����I��§lij:���,� i:....,=""""
I,
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N rb ri
Ferr viaria

_S�r_Empre t o aIDia 3 de Campanha do Arsenal em l�
I janeiro reunião Eis os resultados dos jogos rea- Arsenal 3 x Vet
_ '. -' f· Iizados pelo Arsenal Futebol ciu. Arsenaj 2 x Lin,,:ane. 3

I d F'CF be no ano de 1962: Arsenal 2 x Tup:yn�e O

a .

Arsenal 1 x Aventure'
No Ptóxi�10 dia 3 de janei- Arsenal 4 x Avante 1 Arsenal 1 x AviaÇã,u 1�0 5

ro será realizada uma impor Arsenal 5 x Fortaleza 1 Arsenal 6 x B
,

d d F Arsenal i x Estrela 1 Arsenal O E andeirantes 1tante reumão na se e . a c- x st d
d C· F Arsenal 6 x Real 2 Arsenal 3

,a Praia 2eração atarmense de ute- x Arrumad
bol, quando' na oportunidade

.

Arsenal 2 x Est. da Praia 2 Arsenal 7 x AI '

. ores 1

d f Arsenal O x Aviação 4 A mlrante 2serão trata os assuntos re e· - rsenat 2 x Veterana 1rentes a fase final do Certame .Arsenaí 3 x Est. da Praia 2 Arsenal 2 x Linense 3Estadual, tais como tabela, re- Arsenal 2 x Aviação 3 Arsenal 4 x Tw;.JY 5gulamento e outros, Arsenal 3 x Ipiranga (Guaratu- Arsenal 3 x AventureiroDesta reunião participarão ba) 5 Arsenal 6 x Aviação 3os representantes dos dez clu- Arsenal 7 x Agua Verde 5 Arsenal 3 x Vasco V '

b di t
-

f'
u e>Qe 1es que ispu arao esta ase Arsenal O x Almirante 4 Arsenal 4 x Avaí 2

.

final bem como Os presidentes Arsenal 9 x Almirante 9 Arsenal O x Juventdas ligas regionais. Arsenal 2 x Ipiranga (Guaratu- . Arsenal 10 x, s. Fr��� 5

ba) 1 Arsenal 1 x G,E,_ 25 tl� dO� SUl 2
Arsenal 4 x Bandeirantes 2 Arsenal 4 x Avai 4 Aoosto 4
Arsenal 3 x Bandeirantes 1- Arsenal 2 x JuventusArsenal 2 x Aventureiro' 3 2

Arsenal 2 x AgU2 Verde 5 RESUMO:
Arsenal 3 x Aventureiro 2 Jogos realizados
Arsenal 1 x Aventureiro 4 Vitória,>
Arsenal 4 x Fortaleza 1 Derrotas

Encerrando .suas atividades Arsenáal 4 x Bandeirantes 2 Empates
sociais para o ano de 1962, o Arsenal 1 x Est, da praia 3

Floresta Futebol Cl\_lbe realiza Arsenal 2 x Arrumadores 1

Arsenal 1 x Almirante 8

d
,

p r
r .r qu r

Presidente do Caxias recebeu telegrama do clube paulista consultando a

possibilidade do empréstimo do centro avante alvi ...negro por 2 meses pa­
ra uma excursão pelo exterior - Caso aprove êle será contratado

Na tarde de ontem nossa reportagem esteve em con­

tacto com o senhor Hercílio Hoefner, Presidente do Ca
xias Futebol Clube, que nos informou haver recebido U111

telegrama do Presidente da Ferroviária de Araraquara, con
sultando a possibilidade do empréstimo por dois meses do
centro avante Norberto Hóppe .

Transcrevemos abaixo na íntegra o telegrama rece·

bido pelo Presidente do alvi-negro.
"Consultamos possibilidade Norberto Heppe acom,

panhar delegação Ferroviária Araraquara excursão Amé­
rica Central em Janeiro e Fevereiro título empréstimo pt
Faremos jôgo aí pagamento empréstimo pt Ordenado diá­
rias atleta possibilidade duzentos" mil cruzeiros dois meses

além gratificação vitórias ou empates pt Faremos seguro
contra acidente e vida benefício clube pt Caso aprove ex­

cursão estudaremos compra passe transferência definitiva

pt Resposta urgente pt Existindo possibilidade enviaremos
emissário pt Sds pt Pereira Lima Presidente da Ferroviária
de Araraquara".

Disse-nos o Presidente do Caxias que o clube -alvi ne.

gro não colocará qualquer obstáculo no empréstimo do
seu jogador, mediante o pagamento de 300 mil cruzeiros por
parte do clube paulista, Informou-nos ainda que procurou
o jogador Norberto Hoppe comunicando-lhe a proposta, e

êste ainda nada decidiu. Vamos aguardar os acontecimen­
tos para saber se Norberto -Hoppe desej a defender o Clube
paulista nesta excursão pelo exterior. Será sem dúvida

alguma uma oportunidade para que o centro avante join-
. villense joinvillense possa se revelar dentro do futebol
brasileiro.

Redator:,. LUiZ ·MAURO CORR�A

Joinvi lIe, 28 de Dezembro de 1962 Baile de
São Silvestre
do Floresta F!"C"

Zézil1ho.Voltará Para o Caxias
o jogador Zêzínho pertencente ao América terá termi­

nado seu contrato com o clube rubro no próximo dia 31,

Ao que fomos informados Zezinho solicitou uma quantia
bastante elevada para a renovação de seu contrato, com o

que não concordou a diretoria do América. .Em palestra
com o Presidente do Caxias fomos informados de que Zé­

zínho voltará' a defender a jaqueta aIvi negra, já que tudo

foi acertado entre 'O clube e o 'jogador, Desta forma Zezi­

nho poderá voltar a integrar a sua antiga equipe, ou seja
o alví negro da n13 CeI, Francisco Gomes,

45
21
1&
6

(Nota do Departament
P d

co do
ropagan a do Arsenal 1".

--:::--::::-_-;::-::::-
__

-:-_::-::-:---:- _:_: ,C.)

O Brasil Possui o Mais Alto
-

Jogador de Basquete do

rá DO próximo dia 31, o gran­
dioso "Baile de São Silvestre",
para o qual está convidando
seus associados e Exmas. F c:­

rnílias . Esta noitada social do
clube florestino será abrilhan-
tada pelo Jazz Marajá. Reser- Munde; 2 23 Metro�vas de mesa na sede do clube, I -. J lU. !..lI.. e � o

.

. eli�r:amente a partir das 17 I S, PAULO, 2: (Transpress) '-. tes diziam que medir. 2,16mhoras.
.:.. I O �Tas!l pOSSUl.

.

atualmente
_

O> I parece que cresceu mais um :�smais alto jogador de basquete ao lo:}, segundo diz seu geníto
.

B
.

d d d'·
li T, e sua

1I�1':n fi � fi mun o. Trata-se de Emn Rached altura real é mesmo 223 P ".... .li!:. '!,_, 'lU'
t'

.

d 1')8'
, m, esaque em naca mais na a menos � quilos, tem palmo de 30

Arsenal F C do. que. 2r23m de altura. MOra em tímetros e calça sapatos I'Ú
cen,

;. AtU, -"- � .JQ Camplnas e f01 descoberto pelo 53,
. mero

Atitude
.

bastante simpática, conhecido árbitro Renato Righet­
teve a diretoria do Arsenal to, que lhe ministrou os primei­
Futebol Clube, integrante do ros ensinamentos do basquete.
Certame da 2a. Divisão da Li- Todavla, agora êle transferiu-se
ga Joinvillense de Futebol, que para Silo Faulo, convidado que
(r.viou ao redator esportivo foi pelo Palmeiras para fazer par­
desto;t página e ao cr=ista te de sua ....equipe principal. Vai.
Nerval Pereira, 2 garrafas de inicia.r seus treinamentos e seu

Frizante, como brlnde natali primeiro treinador no alvi-verde
no, Sensibiliazdos agradece- do Parque t"ntárticl'. será o o atle­
mos a gentileza da diretoria ta Eds:ll1,

'daquela tradicional agremia·
ção, .almejando a todos os seus

componeIl.tes um Feliz Apo
Novo,

"

Portuguesa deseja
�rontratar Dudu

SIlVIPLIC!DADE

Emil não se' considera um ra.
paz timidi), .l).cha que a curiosi.
dade que despertp em todoa é na­
tural, devido a sua altura, Ele é
simples, mode3to e bastante edu.
cado e disse que pretende vencer
no novo esporte, que começou a
oratlcar, Está entusiasmado com
o basquete e viii. intensificar seus
;reinamentos par? aprimorar..sua
condiç.ão física. Por enquanto es­

tá aprendendo os principios fun,
damentais do cestobol,

Silvio Bu&s campeão do
. Torneio Interno do C�Oi�J.

Chegou a seu final o·Campeonato Iriterno de T@nis de

Me.3J. do Círculo Operário de JoiFlville, de onde participa­
rão vários mesatenist:ls aspirantes daquele clube. Os re

sult:.dos . da última rodada foram os seguintes:
Jili--andir .3 x Nivaldo 1, - Parciais de 21x17 - )4x21 -

21x14 e 23x21, - Galileu 2 x Waldemar 3 -- ,Parciais de

21x19 - 161'21 - llx21 - 21x15 e 21x17. - Silvio WO x

Rola.nd 0,

CLASSIFICAÇÃO' FINAL
l,e-Silvio Buss, (campeão) com 1 pp.
l,o-Galileu Pereira (vice-campeão) com 3 pp.
�,o-Waldcmar Silva com 5· pp,
4.üo=-j\.Iivaldo 4a Silv� e Juran'dir Corrêa ambos com 8 pp.

São Paulo, 27 (Transp) - Perdidas as esperanças de
contratar Marcos, em tôrno do qual havia revelado inte­

rêsse, nas últimas semanas, a Portuguesa vai voltar de no·

vo às suas ;;ltenções para a contratação de Dudu.
A direção rubro-verde parece convencida· de que não

adiantam mais delongas, quando se trata de obter o con

curso de üm jogador. O caso de M[lrcos parece que ficou
como UlT,la' lição para a gente do Canindé. Pleitear redu­

ção de preço, com propostas e contra-propostas, que fa­
zem perder dias, é abrir campo para a entrada de o4tros
interessados, ou, pelo menos, do estabelecimento. ·de ·um

"h::ilao", que sempre encarecerá o preço <'da- aquisição,
Aôsim pen.sando, a informação que-se t�m, é a que a

.;:;:ta direção "lw';\" vai tentar liquidar, nos próximos dtas,
o assunto da contratação de' Dudu. Um alto. dirigente da

Portuguesa deverá viajar para Araraquaxa, para iniciar G

encerrar entendimentos no -mesmo dia, evitando, com isso,.
que se estabeleça também em tôrno do mesmo a corrida
de outros clubes,

QUEM É

Emil Rached nasceu na. cidade
de Vera Cruz na Alta Paulista
no dia 20 de junho de 1939, ·ten­
do, portanto, 23 anos. É filho de

pai libanês e mãe argentina. An-

China
recup,�rado
Encontra-ôe novamente em .,.

nOSSa cidade '0 jogador China
que pertenc�u ao Ipiranga de
São Francisco do Sul e que
atualmente es1<:'1 vinculado ::10

América, O referido .jogador
estava contundido

._

e foi at(:

t curit.
iba submeter-se a trata�

ment.os, voltando - completa·
mente recuperado, podendo
integrar a esquad,a. rubra na

I, fase ·fina.-l do' Campeonato Es-
tadual de Futebol,

o russo Kruminsh antigamente
era o:msiderado o maior jogador
de basquete do mur!do, Mede 2,16
metros. Agora foi superado por
Ern.i1" que tem 2,23m, O oampinei-
1"0 disse que t:.Eípera ::,:;r aindfl
muito útil ao Brasil e I'spera tão
sómente :1 (�ortunidade de ser

lança.do na seIeção nacionaL No

mais vai continuar treinando pa.
ra m5jlAo:rar ct'.da vez mais sua
forma fisica e técnica,

'

FO'TOCÓ'PL�S
FORNECEMOS
NA,HORA, Corrida de Sã9 Silv�stre

s, PAULO, 27 (Transp) - No préximo dia 31 a noite

será efetuada em São Paulo a 37a. Corrida de São Silvestre, .

, - com a participação de centenas de cOÍ'redõres do 'Brasil e

exterior. Eis. os fundistas do extêriC:lr que participarão'
desta magna competição de âmbito mundial:

Estados Unidos - Peter Macargle; Filandia .-. Olavi Sa­

.lonen; Bélgica _:_'Eugene� All�nsius;: Í�goslávla - Cervai1
Franc; Alemanha � Gustav Disse;" Suécia ,- _Ove_ .Karl�on;
PCTtu�al - Manuel de Oliveira; Itália - Antonio Ambu;
Inglai;rra - John PaUl Ande1-soo;' isr�el ...:_ Yair Pantillat;
França. - Hamud AI:D.eur; Argef\tina:::-:._O�:valdo Sua�ez"�
Domiugo Arrlaizon ::- -Walt�r J..,�mQs -:- Alberto Rios - Raul

Fnmcisco Gomes; Espanha Fernando Aguilar Camacho
- Chile ::- José Aceituno.

"

.....

-

.

Maria Esther Bueno.
·dê' Volta ao Brasil

Somente 'e'm Janeiro a

decisão. do Cam'peonato Gaucho
Pôrto' Alegre, 27 (Transp) _:_ Não se realizou 'domingo

e não se1',1 realizado amanhã, conforme as primeiras infor­

mações davam a entender, o encontro €ntre Interaacion'll
� 'Grêmio, pela decisão do título gaúcho,-.

. '',..''0 CND determinou a efetivação da partida s01112n1'3

àpós as férias regulamentares, dependendo, agora, a sua

marcação pela FRGE, de novQ acerto,

Acredita-se que somente no meado do mês de janeiro
será possível �, efetivaç'ão do encontro, apontando o cam·

peão sulino de 1962,

is, PAULO, 27 (Transprelis) _....:. Estados Unidos a fim de concluir
Mai"ia Esther Bueno encontra-se seus estUdos,

novàmente entre nós. Depois de

demorada "tournée pelo mundo" CATARINA
retorna'à sua Pátria a "estrela" Mari? E'sther aprecia muit<J os

máxima do tenis, brasileiro, que, animai.s, Lp-esar de seu t<lmpa
r.pesar de não ter renovado seus ser escasso, nas horas Vlig�s,

Prccurando brind.ar seus asso. êxitos de Wimbled,}l1, voltcu aO' quando se encontra no BraSil,
ciados com uma grandiosa noita-' Brasil com inumeras vitórias, ele-I dedica-se a sua famili8, e a.c,ata.
da dansante no encerramento de vando assim, mais uma vez, .o rina. Os leitores perguntarao,
suas atividades SOCIaIS para o 'nome 'ao esporte nacional, como Quem é Catarina? - Pois bem,
3110 de 1962, o Glori.E'_ Futebol Clu sempre o fez-, Esterzinha, depois I Catarina é uma inteligente masa­

be programou para a noite dO' de um giro cansativo no Velhó' ca, l'.uimal predileto de nossa

próximo dia. 29, amanhã, a efeti. MundQ e America do Norte, apro- "estrela" que lhe ensinoU boas

vação em seus salões no Alto da veitoU sua passagem pela CpJi. maneiras, e hoje Catarina sabe

Rua XV de Novembro de um 1110-, fornia para repousar e esquecer até pentear cabelo, Maria Esther

numental "Baile de -Ano Nove". por algum tempo a3 quadras. por ocasião de n�ssa visitá a �ua
Para este gr311de baile ? dire� Após E·eu regresso, a "campeo- residêncip, disse-nos que seu bl-

toria· do clube gloriano convida nissima" esteve em contacto com ch't,1hO" de estimação encont�'
seus associados em geraL a repÓrtagem e, declarou est"x se no Jo.quei Clube, gozando e

j
Para animar as dansas foi CO!1- plenamente satisfeita com os re- merecidas férias,.,

ti'atado o fp.moso "Quinteto Cata- sultados obtidGS em sua vl:agenl
rinense" d.e Blumenau, Reserva;s e que voltará aos treinos em seu

de mesa na séde do clube a rU2; clube, o Tietê, dentFo em .breve ..

XV de Novembro, diáriamente, a Disse-!1Ios ainda que seu irmão
partir das 19 hOI'ás.

'

Pedro ac@m!êanb,�JU-a 'e ficou n03

Baile 'de
'Ano Novo'
d.o Glória

C«u'inthians irá fazer
projlosta firme pára:
MIDlt�atar 'Flávio.·�, '

São "i�:tulo, 27 (Trailsp) � Ó eu'lissário do Corinthians

que lál:ljou sábado a Pôrto Alegre, já retornou a esta capi.
t.al, 'Doi

-

não' houve o _Gre-Nal,.· ãQ mesmo tempo em que
se ej;colO.travam fora da c3pital gaúcha o atacante Flávio,

prctcndlllo pelo clube cúinthiano e o Presidente 'do Inter-

lVlandarino será o representante
dp Brasil na Copa de
Tenis de1Valênria ... , .

VALENCIA, 27 (Transp) - Comitê Organizador da XXV

Copa Faulcombridge ti:; Tenis informou que �odos os te

nist�;s inscritos para o referido torneio confirmaram sua

prCSEnç?l, dando, assim, mas brilho a com petição.
QUEM VAI

Os tenist<1s estrangeiros que deverãÇl tomar parte na Co­

pa Faulcombridge são o brasileiro José Edson Mandarino,
o argentino' Eduarào Voriano. o colombiano. Willia;'1 A

Garcz, o chileno Aguir.re, o italiano Sérgio Tacn}ni e o aus

traliano Alan Lane.
O INICIO

A xxv edição da Cop� Faulcoonbridg� será iniciada 'no
dia 29' do corrente e encerrar-se-á dia :2 de jaDeiro, deven

� do ser disputado no Clube de Tenis Valência, Ainda não se
.

divulgou a relação total. elos p;Úicipal1.tes da competição,
n(;111 do setor masculino, nem çlo setor feminin:::J,

NOVQ CONVITE

.Nem bem pisava o solo paulis-
ta Maria Esther já era inform_a·

,

a. çaoda por dirio-entes da Fe era

Pa�lista de
o

Tenis, que estavam
d de UlU

presentes a sua chega a, <

no�o convite, Desta vez o alvO?
8. Africa do Sul, onde partic��:'
nas cidades de DUrban e a ,

de alguns torneioS. O convite �;
ticp.mentre está acel� � �� este
Parece ela embarcara 3m

o' , uma·
mês, Portai1to, p�r n:aJ.S deiXa­
p::>rtunidad3, Mana E�ther

bT8-

Irá
Sã.o Paulo, para. ret�.r�a�ovas

vemente e trazer C0Il51g

glorir.s ao nossa esport:__-

nacj,CD.:=-J. . ! •

No -entanto, 0, emissário rilanteve contacto com outros

dir1g"..ilh's do' clube colorado",
-

sendo o piimeiro clube a

se iníGic:;;sar peió 'atacante. O Internacional, em princípio,
n50 '.p"�'çnde vender Flávio antes da decisão do campeo­

nato [0úcho (que s0111e11te se dará em fevereiro), luas o

CCrlnthians será consultado antes de todos, devendo fazer

uma oiérta' firme, para p:cgamento 2: vista, além de ir m�ll1-

'(ex COíJ1::tcto com o prqpriD presidente gaúcho, que se €ncon­

tia' CTn nessa capital. Podemos informar, aliás, que o Co­

:rinthiz;y(s deixou um representante em Pôrto Alegre, pois
e�tá 1;;n:nbêm interessadó no goleiro Picasso e no meia es­

quero;:! Tupãzinho.

.I)ia 5 de Jan�iro a 2a. partida
Ba:hia·<K Paraná

RIO, 27 (Tranps) - A Confederação Brasileira de Des­
portos vêm de confirmar a data para o segundo encontro
entre Baianos e Paranaenses pelo Campeonato Brasileiro
de Futebol, peleja que terá por local a cidade de Salvador:
Dia cinco de janeiro, será disputada a segunda partida t(n­
tre as dU:ls representações conforme deliberação da CBD,

..

uma preferência nacional. ..

.
'

\ .

..,_,
..•."".-�.
__"
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,

t _A 5a. Inspetoría Regional de Fis�alização e �rr�ca�

I'", d�,çao de Rendas, com séde nesta cidade de Joinville,

t AVISA à Indústria e ao Comércio bem como aos con- 'I
! .tribu!.n�es em geral, que a Lei n. 3'.129, de 21 de novem-

0:0 ultllno, cuja vigência, prevista nos artigos 1.0 e 2.0, Iql:e tratam da DISPENSA DE ADICIONAIS E A REDU-

Ç,10 DE 50% (CINQUENTA POR CENTO) NAS MUL· j::J
tipi#

4Ji m liii

��'I�6�r�����bg�D��sA�� ���Á��;;� �:N��g [ II '7"fiW""""PEs,"""""a'
ll2

iiO l�er t'en*lrttMIollíi§- Pa" 'M.3
tE 1963, desde que os interessados satisfaçam o paga-

' � T!ii Dr!Íli��� �-
.

�e�lto ;tas obrigações tributárias principais, e dêem en- �II -'
.'

o

1/ II fi I. Ii.l'"U� 11 -

ci���t.����:�t::f:��os requerimentos, so�icitando

benefí-II AF�����ia27 �o �'::�:;�,) na I n� eniO de 1lgri�lir�ll�r9a� ���r�����i�e �:��:�{d�c!e�O�

:,
r. P.,. em Jcinville, 20 de dezembro de 1962. II Agricultura,

estava a exigir .d?lu' V il�ul-U � f(7� Laboratório de Química Agri-

.. E d . L
.

cola e Industrial. Já não se.

• "'DU 'RDO V�R�/I'OND I
L governo do sta o sua par ICI- I

.

1

.� li J. IvJ. - nspe�or E
'

t tá
.

t
- f' f

.
�

.

1 t compreenderia, na agncu tura,

:
• pacão sem demora através de I es e es a, por In erro, na I e etrvo uncíonamento: I

creaencia ao governan e que

1� ", " .iUI�\ um pÍano objetivo' 'i recente _lei ,que r�organizo1) a ] c) promoção de m�didas pa- os promovesse.. _ f�aée����l:fa,a aina���n.��aqd!
\\:"

---.-
- .� _

.

Secretana ?� Agricultura. Ira :'\ criaçao e funcionamento A n�va orgamzaça.o recolheu

• -r: 1'"1 ,

,.... S d d lt d 'I' t d e t ertine 1 Ulll órgão de análise e de ex-

"O "VJr.";;:}�!·""c<y.!�7:'!!��o!�i)lo l"!n ••"....". .! �!!'<,.;!k. �.,_ " »,_o,�,,�. ):' .NO._"",'· ,tc."o!·'1310:\�t'k"'''''�! ·v3·$::P.!�i?l-,,<�'!--�'�.r,t. em UVl a, a agricu .ura i e estaoe ecimen o e ensino os nsmamen os mais pe i L

�
,,-,' <:),2 ..iJ.(t'A..y!C�>.;,.��<).q;�tc:;z'\'i:��@7j�l(E):,,:J?sr,;\�<I.X0:.v :;. ,r:�Y!10rg'V;�)(Gr��"J�.Glt/.C:J��"!'� &,��1;J;0®T@)I.9;@Yg�� está na iminência de sofre, I superior de agricultura e ve- tes, para atuar, na agricultura, perimentação. .

�f;' � radicais transformações, não terínária. dentro de crít-rios flexíveis e Pois, aí está o novo Labc-

� � só nas relações �e proprieda- Tais pontos, .e?" lei �ess� .m.� objetivos. Alé;n disso, trouxe ratória de Química Agrícola e

� AG�NCIA lVIf�RITnvIA '§SOlJZA LnIAn LTD1\9 � ���teC��omã�:à����:!mente
na :�;r��,<:�,ga:::t:n�.��:-�:������:,��� :��;::��_ �om

mUltas Indust�ia:. ª€gWs�,

--..___.:___,._ )fi Antecípa-se, assIm, o Go· �:'
- <c •• , -"=" � - -------� - � _-.- _ -- -,..-

- - ,'í

�r vêrno çatarinense, ao influir, i i:ll
- M

EM PORTO Carregando par-a LONDRES e (,_;:; com ljrovidencias legais, na í t:� i"
J;;

�!

"RIVERTON" LIVERPOOL � eliminação de �dalhas antigas e ii!!i t. l O ,( 1) 8 rt A S I L E M li O H
�-

sensrveis na VI a e nas atívi- i':11
�,

�
I
dades rurículas. 1'1 f?f4.T�iJM6NH) 0-�ACiOi..aAl) �;r

GLASGOW
r.,'/ó t'lll'

Iile

e �� Para se formar uma idéia I�II d-
, -

. - p

1-·,
da importância que, a partir I,:,! A.-:eiLa carga pRra outros destinos oeT"l"O das ....Olas me 1ant� prevIa autonzaçaa

�jdagui, passará ::'. desempenÍlf!{, l:ii!
------. �

na for.mação de uma nova I' 'I: ::laf/l Destina li'

�.J_
mentalidade a Secretaria eh, iJi

Navics esperados
�

f� Agricultura bastará que se 1'11
dr

�*
,.

d l'b ct ,I "HENRIQUE LAGE" 12-1-63 - Carre: g2ll-á para Liyerpool - Cardiff - Axon ar

@_'4'exame,semammoeIerao_::!:thPl tI Soutlla�l ',�ton _ Londres _ BuU _ R"otterdal-ll _

f j

� a lei que a reorganizou. 111 mau - "ymou 1 - '" ,
- b

� Com um serviço própri/), �::I Bremen e Hamburgo f�'� sob segura orientação, a S<! ,:1
ij

� cretaria da Agrícultura, ataca- 1:li N O TA. O navio "HENRIQUE L AGE" de 10.SDO tOllt!ladas é o primeira Ir

f,,;l-:- rá velhos problemas e com no- d constmído no Brasil para a llnh a transnilântica. íi

li vas soluções, dentro do seguin- i':ij
�'i

� te quadro: "'I �i
Telefones 188 e 233 -- Ca�xa Postal n. 44 � a) adoção de medidas neccs- /"1: W'y

T
��

sárias' à instalação de centro� li' Agenta3� .. FMFR�SA MJ�.R�l"MA E COM�lCL�l t·P:lt\. �1

elegf'amas RENATO - São frCH'ildsco do Sul � Sta. Catarina It� pr�tiCOIs de .treinamendto pa',�a
D ,I: T$I�.1 .N��l!,ni:"7.'·� _ !":X. ?O€oT;:'L : _ !!l!.{} :i!'J$._17'JCí:"Co t�ü tl.'t!t.. ���'

'I')
� agncu tores Jovens e a· ulto3; l'ill

�

�
�* b) instalação de estabeleci· i.j;i

1ft

f;'��<l�80" "
. . . �

� ..
..�...

,��. r. • '" � mentos de ensino agrícola de til -

. t1

·''''-'I.(.'�il:�;?.��s.:1�����f����������t.�f.������t���'};.\ nível médio, cuidando do se'J �g.g�ç.f-'!:"��'%t;;;:���=��:Pfi'��
!E',< -=..���� t

TER�ENOS !
e lotes no Iriríú ]

. demos . \
eO

restações mensaIS de

� �.ooo,oo, sem en:_rada.
)

acões à Rua Sao P..:­

uforIn >

205 - fundos.
,

Rehige.ração BlOM
Instala.e conserta:

Qualquer tipo de refricre­

tração. Serviços garantid�. �
! Rua Dr. Marinho Lobo. 80. l
� "'."'-- .... - .. --

CAF� LEÃO
- fjroduto de alta qualidad"

CAFt LEÃO
o café da multi.àão

RUA PIAUI, 109 - fone 245

Sorveteira 1
arca Sibéria,

4 furos, coz::' I
to importado �m perfeí- l
"tado de funCIonamento

Io e, - d AI
ara fabricaçao e

..

ge 0,

;orvete e picol�. Facilita-se

Itroca·se por terreno. -

• B I
[ratar no Lunas ar. I

SORVETERiA
E BAR

Bem afreguezado e com

conceito firmado, VENDE­

SE. - Informações no Es­
critório Jurídico Contábil à
Av. Getúlio Vargas, 564.

Torneiro...Mecânico

Necessita-se de pessôa com prática.

tilutil apresentar-se quem não tiver capacidade.

DIrigir-se à WETZEL & CIA. LTDA.

rua Visconde de Taunay nr. 427

a partir de 2 de Janeiro próximo.

:Yl]'lillll:III:111IiIl:J:lIIII1II11111li11l11I1lMIiIlIIII1ll1ll1l11ll1l:IIHlIIIIIIIIIIIIilllllifllllllllilllllllilllTllIlIlIlIlllllIllll!lllllllillllllllllllllllllllllJ'.':

VENDE .. SE i=::::_�1 Motor Elétrico Arno trifásico de 3 h.P com 2850/342D R.P.M.

lMotor Arno monofásíco de 'h HP com 3480 R.P.M.
;::.

1 Serra-Circular c/eíxo de rolamentos E_='Tudo com pouco uso. Ver Rua Brusque 330 - Nesta.

l'U:IIIIIIIII:IIIIIIIIIIIIIIIIIIHlIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIllUIIIIIIII:!IIIIIIII!III!IIEll�HIIIIIIIH:I'IIIII;rlllililillllll!lIillllldIlIlIIlIHllimllllllllllll�

VEND·E .. SE
uma camioneta marca Chevrolet ano 1929 em perfeito es­

tado de conservação. Preço á vista Cr$ 180.000,00.

':'ratar á rua Albano Schmidt, 2713 ao lado do Salão

M.emàr -oarcía,

Ili"�D�R�.�T�H�A�D�!Et�J�B-R�E����N�Y�����!rMÉDICO
CLíNICA E CIRURGIA GERAL

: Ex-interno da Santa Casa de Curitiba e ex-interno do í
I Hospital de Crianças Cesar Perneta

: Médico do servico de Saúde do Exérci to.

I ConsultÓrio e residência:

I Rua Duque de Caxias, 7

I Itorário: das 15 às 18 horas diàriarnennte .

1_ #

ATENDE CHAMADOS.

ANUNCIEM NESTE-DIÁRIO

8-01-63 "RUBENS" Carregará para
liVERPOOL

10-02-63 "RONSi\RD';

A NOTICIA - PógiWJi ..,

i.

Nêst'e

é
..

o

10

com

p lo'
rar

r

"

.)

(, JA partir- de
mensais

Conheça na Madiso� a linha completa
dos fabulosos refrigeradores FRIGIDAIRE.
Um modêlo para cada gôsto- Sua família
vai gostar- de possuir o mais perfeito
refrigerador da atualidade.

Carregará para
LIVERPOOL e' maIs um pôrto
da Inglaterra

Com os Agentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As relaeões culturais com o leste
Comentando o problema das' relações culturais com 05

países comunistas, o jornal "Neue Zurcher Zeitung» susten­
ta. que existem três condições essenciais que devem prevale­
cer. Prírneíramsnte, a verdade por inteiro sôbre o sistema
político vigente; depois, devem ser levados em conta os ris­
COs que se conhecem \por velhas experiências: e finalmente,
é preciso ver Objetivamente a situação dessas nações escravi­
zadas e ccmprdender o pensamento e o sentir de seus ha­
bitantes.

Acrescenta o jornal que é imperioso convencer aos h\}­
mens dos valores considerados por nós rundamentars, com
demonstrações' que provoquem processos de- recapacítação,
que se prepare uma volta interior, e no caso a palavra fala­
da desempenha um papel mais Importante do que" Os con­
certos oe os festivais, os quais produzem apenas excitações
sentimentais. O diálogo é a melhor maneira de influenciar,

� Mas é justamente nesse ponto que surgem as dificuldades,
fi porque os comunistas não dão liberdade c-ompleta à informa-
cr ção e cada convênio cultural deve exigir reciprocidade.

i', Os prós e os contras devem ser pesados exatamente, pois
o' mais importante é não cair num anti-comunismo cego e

estúpido. Por conhecimento próprio, sabe-se que a juventude

I
nos países comunistas, sobretudo na Rússia,' tem um vivo
ínterêsse num intercâmbio espiritual e cultural com o mun­

'l
do' ocídental , Dessa forma, o mais prático é ressaltar' a legi-
timidade dos valores ocidentais. Para tanto, não bastam re-

I) Iações e reuniões dlplomátícas e sociais. Jl:
-

necessário um
,intenso contato direto.

Pondera ainda o "Neue zurcner Zeitung'" que devem ser

escolhidas, cuidadosamente, as pessoas que representarão as

nações democráticas por trás da "Cortina de Ferro». É um

trabalho dificil, tão árduo e tão novo como o de uma ajuda
Jlara desenvolvimento. Não se conhecem receitas íntalíveís.
Tudo é terra virgem e as forças da, fantasia e da vontade
devem manifestar-se intensamente. Trata-se da salvação de
tôda a Humanidade e úa onstandace.
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Aceleramento dos Servicos
...

de Assistência aos Municípios
l�n(OI,1 1\ (0,-li", 1· 00 Relr";gerador Ci:�C:b���� :r:�id:�:!e�� ��:.I�:e��i��r�sp:íS�â:a:��:��u:��u � I li V Iaf� I ra de Vereadores o seguinte tele. determinações do presidente João.,

grama datado de Florianópolis: Goulart. Congratulo.me com V.(Ccntínuaçâo da la. pag.) liidade, como fatores básicos que é o universo, nós em nos- I país, não só visando nossos

be-I
ender o quão valioso sois pa- - "Transcrevo o teôr do tele- Excia. e com os vereadores dessecontramos em situação de au- para a existência de um perfei- sa missão terrena não d�vemos

I
n�fícios recíprocos, mas ta�-, ra a subsistência da emprês+é\, grama de serviço, do sr. Diretor município pela feliz escolha detêntica interdependência, Um to espírito de equipe, Em as' destoar dessa harmonia, que, bem tendo em mente os senti- -e, ao mesmo tempo, quanto Geral em exercicio e conselheiro um oficial das forças annadaidepende do outro, todos depen- sim se conduzindo ínvariàvel- quente mais perfeita, mais fá- mentos patrióticos que' eSSQ ela é importante para nós. E da Associação de Mutucipios: Co- brasileiras profundamente idenli,dem . da ernprêsa e a empresa mente, o exercício 'de vossa cil e seguramente nos conduzi- [proieçâo nos proporcionará. dentro dêsse princípio �e co- muníco a-vossencia que o,SENAM' ficado com Os 'problemas da emandenende de todos, missão funcional quotidiana St! rá. pela senda do progresso e Finalizando, e em nome da laboração mútua do capital e acaba de ser transferido para a cipação global e desenvolvlmenhLogo, meus senho-res, e ainda apresentará sempre' ameno e do bcm-estar COmum, Devemos Diretoria da Consul, deseja- trabalho, podemos, alargando Presídencía da República, em planificado dos municípíos, o Bus.que nos tornemos desagrada- agradável, conduzir-vos-á ao cultivar sadias relações hu- mos transmitir-vos a nossa a visão, deslumbrar, para um virtude de ato do insigne presí- tre coronel Fitipaldi. o novo Di­velrnente insistentes, não que- progresso e a emprêsa passa' maeas, devemos I zelar pela mensagem, efusiva e 'cordial, futuro não muito rem<;>to �m dente João Goulart bem como a I retor Geral, em data previamenteremos perder mais esta oportu- rá a representar uma 'espécte preservação de um clima, de de um Feliz Natal e Próspero panora:na onde pr�domll1� �m- nomeação do eminente CeI. Erna-I' fixada, promoverá e comparecerar-idade em qu� nos encontra- de extensão dos vossos lares, um ambiente onde reine o res- Ano Novo, extensiva aos vossos da mais a paz SOCIal, objetivo ní Hilário Fitipaldi para exer-

I
as reuniões dos municipios brasi,mos em reuniao de família Embora seja. tarefa difícil peito recíproco, onde a hierar- respectivos familiares.

\ d� todos, E nesse pan<?�arri_a, cer a direção geral do

SENAM.1leiros.
Reitero os propósitos deplena, para concitar-vos a não, alcançar no terreno das rela- cua funcional apenas repre- há-de se destacar - se ja nao A decisão do presidente da Repú- cordial, permanente e irrestritapermitirdes que se afastem de I ções humanas o grau de per- sente um imperativo de ordem PALAVRAS DOS se desta - o nome "Consul", blica tem como finalidade prí. colaboração do SENAM. Sauda,vossos espíritos, p o r um feição ideal, jamais nos afas- e disciplina, mas não conduza FUNCIONÁRIOS como um atestado eloquente mordiaI acelerar e intensificar [l, ções, (a) E�oy Ferreira, diretormomento síquer, os elevados taremos dêsse objetivo. Somos ao menosprêzo ou à opressão E OPERARIOS de quanto pode� rea!!zar os

prestação de serviço aos munící- geral em exercício e conselheiroe nobres princípios de colabo- apologistas, convictos e since- do direito de igualdade que homens, quando imbuídos da
pios brasileiros, notadamente nOS da Associação de Munícípío>.ração, tolerância e concórdia, rós, de que, a exemplo do con- nos assiste na nossa condição �êz USQ d.a I?a�avra_ em s'e' fôrça de. ;rontade e do desei,? programas de assistenciH técnica,

, '

enfim: da verd;\deira coleguia- junto, de subJi"lle harmonia humana, Dirigentes e Dirigi, gUlda o funclOJ?-ano Joao Alves . d� propl�lar aos seus semv-
e proporcionar efetiva capacidade 'Saudações (a) Joel VIeIra de

".illl..lj',II!f.",'!I'!','._',I.'.',",".'IIIII!i,I,'.!',ir•••. lil'.·I.,lll·,II· .. I.I!!·i',IIIII·I'•• lllllli'1.111"III',IIIIIIII"llllllllll'.;
dos, comungando lado ad lado I't!reira, cujo dIscurso reprodu_: Ilh«ntes dIas

o
melhor�s: i executiva ao órgão especialisado souza, Diretor RegIOnal dos cor,

=
• , • ••• ,.. •

:: na sua labuta diária, evem zimos mais abaixo, Em nome;

I
Mas, o m",� propos�to :ra 1� incumbido de realizar a. pOlitiCP,! reios e Telegrafas de Santa Ca.

., ::: 'estar empenhados em busca das funcionárias falou a sra. de agradecer a DD. Dlreçao C,d "

, "

, 'I t '

"
... , 11"1 O, ,�T V I T lí�;';'J :: f

_

d Consul, por esta belíssima fes' nacional de 2.mpla assIstencIa 8.& , ,arma.== 'V J''lj .r... a ,\ncessaute da digni Ieaçao a Karim MQntez, pelos operários== -

pessoa human:t. o sr. Pedro Nalim Sampaio e ta que nos proporciona nest.::
,-_ ....iiõíT'.::; §: Se assim falamos e se ne,;- em nome dÇt imprensa e rádio Dlomento, Ao fazê·lo, quisera I �� O CLUBE JOINVILLE convida seus dis- � se sentido têm sido as nossa,_; o deputado J. Gonçalves" que ser dotado das qualidades ora-

' l== d' f" ;::; pregações e conduta - excluin, saudou os dirigentes da gran- tórias que me permitissem �x'

( O \11T E �tintos as:::ocia o:; e exmas. aml ias, para a ....

'1
.-:-� =:::_=

do-se falhas e exceções próprias de firma e a todos os seus pressar tudo aqUl o que smto,
"

.

.

.:: sua tradicional �\�OITE DE SÃO SI LVESTRE à imperfeição do homem -:- colaboradores, ressaltando a Porém, como infelizmente as-

��
quP, t<oraF reo,liz,"r,_ a 31 do corrente com iníci,o :: certamente não :tndamos mal harmonia, e o bom entendi- sim não é, aceitem, srs, Dire·,

� �.... ;:; avisad:Js, Os efeitos saltam aos menta de que tão proveitosos tores, apenas em nome de te-
,� às 22,30 horas, anirr10da pelo Conjunto" RA- � olhos, A equipe Consul ano frutos têm result:tdo para to· dos nós, o nosso muito obriga-

InClUflIi.i'i'açÕes no Vale. do itojaí

I
� VENA". � Traje: Rigôr. � após ano vem se entrosando dos" do, O nosso obrigado de cora- ;;;J - -

•M ::: melhor, A fábrica funcionan· Foi o seguinte o discurso,do ção também por nos ser pro·

=_?_. Reserva ele mes,as: na sede. �_� do cac:>. vez, mais ritimada' sr João Alves Pereira: porcionada a oportunidade de

II:! A DI' retoria da Sociedade Termoelétri·.

:::: mexlte; A nossa posição no :(l1er- "Ao chamado de "A,Equipe concorrer ao sorteio do centé-
j;;

,

== A DIRETORIA ::: cado, graças a produtos de a1- Consul Vai se Reunir", com 'simo milésimo refrigerador '"' d C
.

'_ Sr.v'T'l !=LCA _-sentir·se·ó_-

d l'd d f C 1'"
.

h
... co e aDwan �;:; § to padrE'o e qua_l a e que a- satisfação vemos que todos, "

onsu . que aqUl se ac. a e,x, '[;;' • ,�·II'II!lt'!!I!!i!!!.!I[:l'!íllll!ílll[llll!:IIIIIII�ll1IIIIIIIIIItlllllllllllll[1lll1llllllllt11!1111I11110 bricamdos. consdolifd�n.d? e cOIl' I in,variàvelmente, a t e nde.raro, pôsto, Olhai para êsse ::.tpare '�C honrooCl com a presença dos c lasses proau· �AI.I. • , •

ó':,_gran ,.o-se e Imtlvamcm:2 Reunida nesta oportumdac1e lho, não como um refrigerador
'I't es e l, .

'1
.

Q

I V'd m"r- 1'0"OS, obrei' r,a_c,,- oU""l,orl'o'odec; civis, m,1 I ar :1-I·"l!.O·�L'ICIAL'
,., I entre os SIml ares maIS C0nCvl' cstá, pois, na ver�adeir1,\ ac�p· comum, e e·o como um -'

�
, I

_ -

- d J.J! , ,tuados, ça-o da palavra, toda a, c9-u1pe Co decisivo na consolidação d::l
!' " A '

d' gurJcao JjI C 1 I
.' ec esiasticas a cerimonia e !nau ','.

,
A família Consul de 15 pC;;-, I ConsuL E êsse comparecIm8n- nome onsu. magmaà, que a ,

I 1950 e ara 4?n t f o 1 êsse refrigerador precedei:"'am I
t

-

b' d d ILHOTA - capa'I minada ";bure,co quente"., Tôdas, I so�s em 'I cresc_ u p -'� to �m mass�, s.a.. l� az-n s
_ � 99,999, que hOJ'e servem abra- suoes açao a' alxo ora e I

I' se'I aI> mulheres foram encam1l1hadas ' F�"soas, A produçao de 22 re, to�<?", Un:>. e ll1dlyISlV�l. a ta
sileiros de todos os rincões ela 2 MVA rea Izar·

I Para aDRP para os devidos fins. irnger,adores em 1950, elevou-.se mllla Consul aqUl esta, Che-- ,cidade inicio! de 1 ,5 . -, a

dI paI-a 24 593 em 1962 E hOJe gamos ao fI' Ilal de mais um Pátria., propiciand.o·lhes_ os be·
el d' 30 d 'ezombro OFo' últj>11() c"}l11ingo registrou- 'I Foi instaurado o competente in-'" 'h

'

ro-'a! -

f
- aF s quatorz_e horas, o 1'0

. e Q v
• .- '-,

" ' '. ' 'o ' I meus sen �lres, como p I' ano integrados nos. p�n�ípios �efíclOs d� re ngeraçao, can-
se un; a;:.idente. de transIto

_

na
I
quenw polICl,,!.

. eloquente de nOSSa pujan.;a, de compreensão, cordlalldade ... _jorto e saude.
corrente. I�EstraQa ao Sul, na localldade de I assiste·uos a satisfação, a gran- e trabalho, numa época em Êsse refrigerador, -esp�cl�J

.' I
- j, ,��

Vila N,ova, próxima a Casa Co, * LAMBRETA x
de satisfaç.ão, de assin-alar um que o p::,.ís é assolado por difí- por essas razões" deveria fleôr ' ugurará asn:';)l"cial Baumer, ONIBUS
marco de grandeza tôda espe· cuIdades múltiplas, o que, por fazendo parte mtegranteo do II:: Na oportunidade em que ma. �Pela referida ,estrada trafegava

't d t j-

" ciaI na vida da nossa emprêsa. sí só, se nos afigura como unl patrimônio ConsuL Ent_retaJ?-t0, � obras de distribuicco de energia déhica conds- �o caminhãb FNM placa 29.05.03, Na nOI e e an e.onuem, arprc- 1 � "O L.\NÇM1ENTO DO CEN- reflexo da maneira íntegra c; apesar do seu valor estrmatlvc, "IF. �
. EI 'tricas e

I
pertencente a Esquadrias de Ma- ximad?'l1ente às 18,30 horas

C·I TÉSIMO MILÉSIMO REFRI- 'hu.mana côm que a Consul vem a Corf?;ul, ao invés de abrigá ç truídas na reglao pela Centrais e
,deiras Brandt S.A. e dirigido pe- ,orreu um acidente de trânsi.�o GERADOR CONSUL", que aí sendo dirigida, desde 4 sua in· I' lo ou expô-lo orgulh?samente. :� '.' . - de EnerglOlc motorista' Orival ManOel Rosa, �1a esqull1a da AvenIda Getulw está em garbosa expQsição e fâncb vacilante, até os dias de: prefer:iu, com �m, carInho to�o .� Santa Catarmo S.A. e Comlssao
d:lo qual l�roceüip. de nossa cidad·=, Vargas cOm rua Anita Ganbaldi. que logo mÇtis será sorteado en- hoje, quando se· transformou espeCIal confenr aquele de nos li: Fle"trl'ca 5'ua Exce!ênóa O Senhor GovernabDo5� �.e aue ao efetua.r uma conversão' Aquela hm'a trafegava pela rua tre vós, como prova de afeto numa realidade palpável, que que fôr bafejado pela. S?rte1 a,. I� _

, ,

'0 su v
- ,naq-ue;a estrada; o fez contra Anita Garibaldi uma lambreta. da emprêsa, que vos confere faz' bem aos olhos e alegra aü 1 insígne honrÇt de abnga-Io no E Celso Ramos -acionará as chaves a

Ter- �mão, checando. se com a camio! dirigida por seu proprietário se- a insíane honra de um de vó •." coração, lar-, E
.' S· terna �,neta C�levroret pláca 2.88.20, di. nhor' Arnoldo Nascimento, que se to";:'nar proprietário e, fiel Senhores: Finalizando, não poderia dei- ,o;; tacão de Ilhota, mterllgan.do o IS

N '0-1
rigido pelo senhor Alvino L·eo- l€vD.va na garupa sua espos-a se· depositárIo dessa histórica pe�a Num organismo destinado à xa.r de externar nesta oport].mi- ,e �

, I' S' d 'rgira aei
pOldo Augusto Kcentopp, que nhora Leonor Nascimento. O Iam- ele -incomum valor estimativ') tr:>nsformação da matéria em dade, a admiração que todos I'� moeletrico da Compannla I er� v

E rê<:o·trafegava em sentido contrário, bretista ao fa:<ier a coOnversão pa· Que da proporcione ao feliz utilidades para o hom�m, é o- sentimos pelos pioneiros desta .. irai aos Sistemas Hidr.oelétricOs da mP "5"No ch'lque a11'1bOs os veículoS ia :!>nt-rar� n2, IAve'nlda Getulio: contemplado muitos anos llc próprio homem o artífice, o obra que hoje é de todos nós, [� . A e Empre Li
SOfrerp,m danos de regular mon- Vargas, depaJ.·ou com o ônibus de s"úde-, economia, confôrto e artista, ou, dizendo figu.rada� Sentimo-nos suma?:ente hOD- I: Fôrca e Luz Santa Catarmo S.' -

�t prefixo 5 pertencente a EmpreS8) bem est,,_r, a exemplo de come mente, o átomo, Por isso, ta- r;1dos pOl- nos permItIrem com- 1= �

d d 5 AaNO local esteve o Comissário Santa Catarina Ltda., dirigido vem acont�cfndo com. OS; �)U- dos os aqui presentes, devem pa�tilhar da sua �onquista.' e, ,e Sul Brasi!eira de Eletrici a e .'

w�'Wilmm- Grniotin, da DRP. por' IdaEno MteeIler, que trafega- '�rOs 99.99.9 e izes propnetancs ter em suas mentes. ql,le o seu l11_éilS Ulna vez� queIram aceü:: � ��....:---�a com destino ao centro da ci.-, de refrigeradores Consul, di.., trabalho, por maIS modesto 'os nossos SlllC�,r0S agradeu· ",º",,_�u"·······"· �

.1l"n',;, AC�RESSr"..O d�.de e cruzava [1 refericn esqui- siminados por todos -os qua- que ,seJa, e, no todo, de um v:'\., mcntos por tudo '

- e' d &d'" Pres1Uena. A lambreta, afim de não se órantes ele nossa pátria, e do 101' inestimável; Deveis te.r e,m -x-x-x-x-x-x-
'

'CatarlnenSe recon UZI O a
, 'oNa madrugada de ont·em por chocar com, o o.nibus, foi condu- �xtt:rior. mente qu� as dIferenças �lerar- Encer:rÇtndo-, apraz·oUos� .con· )

d comereIvolta das 3,30 :;-Jras ao. regressar zida em manobra rápida no mes· Ainda, m;D dever de lealda· qUlcas eXIstem, porque sao ne· gratularmo-nos.com ojo dl�lgen- •

da Confed Nac Ou· IIlêSde lli'il baiie público a decaida; 1110 sentido do onibus, ocasião em d::: se nos impõe: O 'de reafir· cessárias, imperiosas mesmo, tes da Indústna de. Kefnpera, ela. '.. o

Iene a 19 da
.

22 o d que a �enhora Leonor sofreu m.ar·vos 'OU8 da' viela e da obn mas que, càda. um de nós dev3 ç:ão.C,onshll pelo .êXIto de S'.ld Recebeu o sr. Prefeito Munici< tomado posse SO
pasSada. nbecj.i����,ge C�l�;;��t�l�l�nte e;�r��ga� uma queda ao solO, para em se. dest.a indústria vós Jazeis p�r' sentir-se- orgulhoso de poder f.eStlVl�a,de, natalma, �ue pOIZ paI a seguinte comunicação: de novembro fa:to aO seU (jO

preSoda. se desentendeu com suas co- guida o lambretista bater com o
te ll1te�rante, e nao podena- participar ainda que com_ uma €m eVI�encla o ambl�nte � e Tr2.zendo � colocar :meUs 55",

- .

M braço 11a pa,rte lat'era,l do onl"ous, mos delx';T de reconhecer que I ínfima parcela, do creSClmcl1' h:u'moma e cooperaçao eXlS-,
"Rio ele Janeiro mento, desejO

d' por ta!1to pe
'llllega.s Sandra Alves e LUCIa a·. . -

d f d '

ddO' d 1 lOS 01' seU 15 , nto5"tomballdo n, lalnb'reta. A, sen,bora
a CCd.lugaçao os es orç-os ô to desta SOCle� a e. amor com tente no selO a poo.e

-

a, :, Ilmo. Sr. Helmut Fallgatter times ao
1105 a5SU

jOr jJJochad'o, que viajavanl num auto- " " -

d
.

t t' . - .

d t' 1 e que cem t como ard
.

Leonor sofreu ferimentos e foi to os aqUl presen -es em ornu que cada. um se esmera no seu gamzaçao III us na J •

Prefeíto Municipal da almen ,e
'n aO sup ujomoveI de aluguel, surgindo aI

cond1,l.Zida ao Hospital São José, dos mesmos sentimentos d; mistér, seja qual fôr. é neceds- dúvida �epreds��ta duma das ra·
Cidade de Joinville que possa sSeI��tll catariJ1a':si�eroum? discussão, que que cUIJninou c.<olaboração e cooperaçã.o, t,ã0 sário para a formação _do to o zôoes pnmor lalS <? se�_ cre<;-
JOINVILLE ,1;eresse de a

te :me cOSolange se" agredl'da por Lu enquaI1.to que Ü' senhor Arnoldç;). -

d :l ..] d t de a.11en 1
em ."

. "

Importantes para a VI a L a coêso, pôsto que se nao poue cm1.ent�. ,a �ua SI uaça? .- :;;erviço perme"'.
Da JliicionP-, j1l1!}eia. _pouco sofreu. Na ta.rde de ontem

emprêsa, Congratulamo- - nos deixar de relembrar, o sempre grande mdustna da qual Jllstl-' . .' tI" devotac1o na ar�
, para io

deA vitima. sofreu ferimentos ge- estivemos em contacto com o
convosco por todos os resul- 1 velho lTI'1S sábio ditado que diz· ficadamente se podem orgulhar AtenclOSOS cu�np�ll:l1 vS; e Aproveito o €nsl��res votoS e11-neralizad.os.·e foi socor,rida pelO

I
Ho��it�ü S.ão J,osé, e fomos infor" 'tados que logramos alcançar. I que "A Uniã,o Faz a Fôrça". Joinville, Santa Catarina Co o Com a preSel\:, ,e � o :r�lz r

I
lar-lhe meUS me1963 ,sullscre��1serviço ele Assistencia Domicilia.r mados de',que a'vitima havia dei.

na certeza de que em 1963 po- Ouvistes há pouco as pala- Brasil. de levar 2.0 o:>n ecunen o 01 US-

pró&pero e feliz r�o e co!de Urgênc:a. O fato ocorreu na xado aquele nosocomio, pois esta-, cter8m0s r<:mtinuar no meSn1Q vras do nosso DD. Diretor Co- 'Cumprimentando os pro' tre coestaduano e al11lgo que, pe. do-�e com alto ap -

'<10,rua Vlsc{)Jlde d.e Tauna:y � no re.' VR completame�te� �estabe:ecida. ritmo de' harmonia, a fim d..1; mercial, e certamente que se. gressistas, industriais, quere· lo honr�so. voto cl�S Fede;aç�e� estim�, seu '. nO,' e a�l",ferido automovel aJnda VIajaVam A lambreta s.of,eu avauas de
Uf\�dos, alcançarmos· o nos,;o apossou. de vós, como de mim, �os ainda ::tgradecer as aten- �on ComercIO, de t� �; � P�lS, u� I patríciO, 9di)��,��r :�orl zJ'3nete Ama.ral, REza Maria Rosa regular mOnta. obletlvo comum, de ver a Con,
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um sentImento de orgulho por çoes de que foram alvo, duran· leuondUZld<: a �,e"ldenc.a �2, ,,�o) Ch::>rles"':�,I' Nilda Sel1ulz, tôdas pensionis·1 çompp.1"eC8U naquele local o sul. rac;:1, ve_z mais,. �e projetar tam,béJ1� f8zer parte deta �r- te a festividade. o� rellresen- G:mfedera11ao.NgClO�a: do CO��;, I (�.- pre,sidel1Le�as (a Caca de toicri'.ncia denlJ- ComisEál';O V.nmar Grazi::Jtin. LO cCn�tLO l.llJustrrai do nQSSU . �F,�llzaçao, Pudestes COTI1pn;' tant<;s de A NOTICIA, ' CIO para o blcmo 19\)21964, te
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o novo titular da Pasta da Fa­
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de desta nota. Natural de Sãoi I
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